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São Francisco, 17 (A.P.)

_ Em um clima de cres­

cente tensão, aumentou,
nesta capital. a campanha
cbntra o presidente roa- �
Quim Balaguer enquanto o

Iconseiho de Estados se re

unia no Palácio Presiden­

cial sob pressão de teu­

ques o veículos blindados,
e tropas abriam fogo con­

tra a multidão provocando
a morte de Quatro pessoas

e ferimentos em dez
-

ou­

tras.

° Movimento União Ci­

víca Nacional, cujos mem­

bros principais ocupam no

Govêrno Prov!sôrio, Insta­

lou um alto-falante em

seus escritõrtos centrais do

Parque Independência 'e
p;ojeta difundir uma sérte

de comentários através dos

mesmos. nos Quais reite­

ram a solicitação da re­

nuncia de Balaguer

- CR8ZEjR0-G0-SIJbJJili'-illla��
O T.E. M P O (lvI..etcorológi,oJ

4 tese do Boletim GeometeorOl6glco, de
Q SEIXAS NETTO, válida até as 23,18 11.8. do

� dia 19 de janeiro de 1962
E FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERI­
DIA: 1029.5 mb; TEMPERATURA Ml!:DIA:

3/' o G; UMIDADE RELATIVA MÊDIA: 92%; PLU­
• OSIDADE: 25 mms: Negativo / 12,5 mms: Nega­

",te Ivo / Grupos de. precipitação (chuvas)' ate 11 mms

-("fI' nos grupos de CB. Tempo estável

Memorial contendo mais de 100 mil assinaturas de­
verá ser encaminhado ao presidente da Repúbltea, ate
fins do corrente mês, pelos servidores federais, para re­

clamar a concessão de aumento de vencimentos na ba­
se de 50 por cento sôbrEj os atu�ls níveis.

Segundo o sr. Léc Rodrigues de Almeida, presiden­
te em exercício da União Nacional dos Servidores PU­
blicas (UNSP), a classe não pode translgtr com a per­
centagem, porque não deve transigir com a carestia de
vida, nem com a omissão do governo, que não toma as
medidas reclamadas para acabar com êsse circulo vl-

18 L A N D A O n E 8 P A Z: Mas 8espoD�erá a 1ta�D�.�. !�MD,. ,.p.��!�,���,�� ::�:ú��sco
til'ma "e fensa-o' que "ta disposta a negociar a dISputa com a rndoné-

U ste, sôbre a Guine Ocidental, com os auspiclcs do secre-

'. tárto-geral interino, U. Thant. Porém, o ministro do Ex-

terior da Holanda disse a Thant� numa nota, Que se se

repetir o "ataque não provocada" da Indonésia a unida­

des navais hoteeceeae, ontem ocorrido. "nossas fôrças
voltarão a �azer uso de seu. direito de legitima defesa

Gabri�rArtificial
Petrobrás

virtude da àemlssão do sr.

Geonlslo Barroso, acrescen

tando Que êsse eruncieus

mo não resistiu ao primei­
ro Impacto da realidade
Anuncíou "para êsses

çias" a eorucãc do prcote­
ma do Conselho Nacional

�l;':�I;i���F�il:�� -Im-in-ente '� ruptura. entre URS� e
, �hina

d�Dle�1.0,,1 d!j.'••ddOm"'i't"t".,� ",,: d:f0.�����-,·�j··t�S-R.pi�:h :ç����s 'acoilt.ecl-:-� pheseut.3! �1lrf!za- exa�a, Thl'j.lcr cl\a �indn... noti- @�l� Pq,&e{.Vli&á9;-.;.
"

jl.
"l!'"' 'f.... � a 5"'� .:ttA eu niCllroi .::m\êr� �ovlêlklis ""'da ·:pç·aocupr.ção� sovle- elas õlplomátléas brihiU� _r-ed�çao �OJncide com 4 0-

çamento de sua candlda- Int.ernatfonal, lssinad'o po e do bloco de países comu- ttca". ces" reveladoras de que pintão do autor". .

tura a senatórta por Mi- K. C. Tha1er, d<>o conta ce nlstas". Ressalva. 110 en- Diz o telegrama da UPI no Kremlin, "está sendo
nas' Gerais. com o apoio. Que "o Kremlin está pro- ta rito, que "tanto Londres que "as conjeturas dos cir- preparado algo que pode-
de vários partfdna. o mí- fundamente preocupado como Washington desce- euros dlplomãticos bem in- ria produzir surpreenden-
rastro das Minas e Energia ----_____ formados abarcam uma tes resuuaccs como em to
aürmou que o problema da Exames Vestibulares ao Ingresso na variedade de pcsstve ts do o bloco comuntste".

desincompatlbiUzação dos
causas, desde novas pres- Despacho d�. Deutsch Das professoras Odeth

:r:�b::S :r�b!��:n��:It��� Escola de Agronomia, 'Eliseu Maciel' :�s u�n:�:p��en�re��l;� ��:ss ,,���:c�u:=����r :;��m�i�ei�àa:la d�S��:��a �:
salientando "pelo espirita A Secretaria da Agrlcul- de 23 a 28 do mês de feve- nente entre a Rússia e a inovaçã na Imprensa go- Florianópolis, o governador
do parlamentarismo não tura acaba de- receber 1;10 relro prôxhn'l. China Comunista", vernamentaJ sovietica cha- _ Celso Ramos, recebeu dcs-

• deve haver Incompatibiliza Sr. Dr. Diretor da Escola As Inscrições serão aoei- mau, hoje a atenção. dos pacho telegráfiCo agradc-

��o�S�I:�:C::o:ap�b�ma�: de Agronõmia "Eliseu Ma- ·tas nesta Secretaria ate o ,'Prefe,'to de'lta,'o' _ leitores. ocidentais Que. no cendo o envio de presentes
cle!". de :eelotas, comuni- dia 15 de fevereiro. diáriO 'Isvestla" dirigido do govêrno às qlanças pa-

I, pelo genro do ínôprlo Ni- bres daquela localidade,
pO IS kila Kruchev, encontraram por Intermédio da L.B.A.,
Em compânhia do Depu- dois artigos encabeçaâos altamente dirigido por Sua

tado Antônio AlInelw po r um requadro com a

BRASI'LIA - O minis­
tro Gabriel Passos clas­
sificou, ontem, de injusti­
ficada, e 'muito artificial'
a crise na Petrobrás em

�uc�a �e 8arreiras: rers�ecti­
vas som�rias para o tràfe�o

RIO, -·Pairam sôbre a cidade ameaças
de consequências ainda .mais graves 40 tem ..

l!r>rai que marcou com tantas notas trágicas "

a madrugada de anteontem e foi censidera-"
do um dos mais violentos e devastadores da

história carioca.

Os bombeiros, a Polícia Militar e o pró­
prio Exército estão alertas para socorrer a

população e mcasos de desabamentos ou nas

hipóteses de quedas de barreiras que estão

trazendo perspectivas sombrias ao tráfego
rodoviário et ferroviário entre Rio de Janeiro-
São Paulo-Estado do Rio,

'

As autoridades fizeram um balanço In­

completo dos eleitos da enxurrada: milhares
de cariocas rettclos nos subúrbios sem con-.

dução, comércio e indústria com dezenas de
milhões de cruzeiros de prejuizos, mil cha-

• mados p a r a o Corpo d e Bombeiros, ruas,

praças e avenidas inundadas, inúmeros prin­
cípios de incêndio, vinte desabamentos, vinte
feridos e sete mortos.

Enquanto isso, chegavam notícias trá­

gica. do Estado do Rio, onde as enxurradas
causaram trinta mortes e isolaram cidades e

municípios, que terão de ser socorridos com

aviões e helicópteros da FAE.

PANDEGOS

.. Sõbre os ultimas

cícso de melhoria de setarrcs e escandaloso aumento
de preços.

SIU:NCIO
Acentuou o sr. Rodrtgues de Almeida Que nad� exis­

te de concrcso, ainda, de parte do governo para a Ime­
diata concessão da melhoria salarial ao funcionalismo
crvn da União. "Apesar de já estarmos Quase as vespe­
rua do reinício dos trabalhos parlamentares", frisou,
"na última reunião do conselqo de Ministros não se

tomou nenhuma. decisão, no q)ie concerne ás provldên­
elas necessárias ao imediato envio de mensagem pro­
pondo o aumento de vencimentos".

a
•

crise

proprja".

dO�h2�t�do�ue ;���o� :pô��
outras. pctênctas octdentajs
estêve tratando de concer­

tar negociações entre os

Países Baixos e a jndoné­

sia, voltou a exortar essas

duas nações no sentido de

que solucionem pactrjca­
mente seu diferendo.
De Quay, em sua nota­

resposta, enviada de Bru­

xelas, afirma que o inci­

dente de ontem ocorreu

Acrescenta que seu pais
está, como disse antes,
disposto.' a imcrar nego­
ciações com a Indoneaín,
"sem condições prévias".

tacimentos terroristas !l­

tribuidos ao MAG. disse,
"trata-se de uma coleção

de pándegcs querendo as­

sustar o Brasil".

brettstas'' e transviados
políticos" os in�rantes
da :MAC, "essa Klu-Klux-

Kan suburbana": 'o que
se deve fazer é paga-los
pela gola e dar-lhes umas
palmadas", ° ministro Oa

brlel Passos viajou. ontem
para Belo Horizonte. para
assistir ao casamento de
seu irmão.Tachou ainda de \"Iam-

cações Que os exame� v�s- Para maiores conheci-
tlbulares àql!ela Escola se- mentos os interessados pov

rão realizados, -aQui em derão"Se dirigir a esta Se-

Florianópolis, no período' cretal'la.

-Presidência do Supremo:
Eleições quarta-feira"

BRASíLIA, 18 (V. A.) - atual presidente, ministro ras., constltulOdo a ultima

Durante a sessão Plena 01'- Barros Barreto (à reelei- sessão do corrente exerci­

dinâria do Supremo Tri- ção), de acôrdo com o re- cio jUcijciárlo, de vez que

bunal Federal, Que estará gimento em vigor, e o mi- o Supremo Tribunal Fede­

reunida na prôxlma Quar- nistro Antônio Carlos La- ral, como os demais Trl­

ta-feira, dia 24, às 13 ho- fayette de Andrade. A pos- bunals, entrarão em férias

ras, sob a prp.sidêncla do se do eleito se dará em

ministro Barros Barreto e sessão Plena extrnordiná-

"em águas territoriais da

Holanda, ao longo da cos­

ta Sul da Nova Guiné ho­

landesa, Quando nossas

unidades navais desbarata­
ram uma tentativa indo­
nesta de inmtração arma­

da na região Leste da bala
de Etna".

Melhores Posições para Tanques
BERLIM, 18 (A. P.) _ nreuiaes oncmats para oda Ocidente.AS autoridades rnuueres

dos Estados Unidos deslo­

caram para "melhores po­
sições vârios tanques e ou­

tros veiculas blindados, dos

postos que ocupavam jun­
to à tinha umttrore entre

o Leste e o Oeste, enquan­
to o Exercito soviético, ao

dos unidos", informou uma

nota mllltar. Estas unida­
des blindadas foram esta­
cionadas perto da linha de

limitação no Passado ou­

tubro.

1.,\WRENCE, tcnnsas

Jac.lde Kennedy é runcto­

núria do Elitado e aparece

aqui em sua mesa. de tra­

balho, pr,ep:l.rando-se para
assinar cheques, Os que

recebem os cheques mos­

tram-se admirados com a

assinatura, pois ti nome é

idêntico ao da espôsa, do

presidente dos EE.UU. Ao

fundo, "é-se uni retrato do

presidente Kennedy. Não

com a presença de todos

os demais mInistros e

do procurador geral da Re­

publica, sr. Evandro Lins

e Silva, será procedi­
da, pelo sistema de escnl­

tinia secreto, a eleição para
a presidência da mais alta

Côrte de JusLlça do Pais,
correspondente ao bIênio

62/63, sendo candidatos o

ria, a ser convocada para
o. próximo dia 29, segunda­
feira, com inicio às 13 ho·

judiciárias nos meses de

fevereiro e março, voitan­

do a reunir-se no primeiro
dia útil do m.ês de abril.

Uns doe tanques e cinco

vetcutos mais começaram
a abandonar suas posições,
"para melhorar a disposi­
eao das fôrças norte-ame­

ricanas no setor dos Esta-

contrario, intensificava

suas atividades militares

ao longo da muralha, que
os comunistas ergueram

para impedir o êxodo de

há nenhum parentesco en­

tre êtes.

Agradecimento
ao Governador

dignissima espõsa Dona
Edith Gama Ramos.

O Óovernador Celso Ra­
mos foi

.

enaltecido pelo
jornal "A Nação", de Blu­

menau, pela imparciallda_�
de com que se conduzia no

inQuérito mandado instau­
rar para.p. verificação do
atentado à emissora de
Gaspar.
AQuele órgão pôs em re­

Jêvo o interêsse _governa­
mental em que se apurasse
tudo.
"A NAÇAO" aduz que

idêntico deve ser o com­

portamento de todos ,os go­
vernantes braslIelros.

Cigarros
Muito embora o cigarro

tenha sofrido um aumento
sensivel (lO e IS cruzei­

ros), segundo pudemos
constatar ontem. a venda­

gem não diminuiu. ° HOL­

LYWOOD, desaparecendo
momentaneamente da pra�

ça aumentou a venda de

outros, entre os quais pre­
dominava � CONTINEN­
TAL. Nota-se, no entanto,
a preferência pelo MINIS­

TER, uma vez que o seu

preço, até agora, não foi

alterado (45 cruzeiros) e

o fornecimento de HOL­

LLYWOOD foi normaliza­
do,

-

Diretoria de Economia e Assistência
ao Cooperativismo

Apôs vârios dias ,de ins- retol" Melquiades Fernan­

peção às Cooperativas da des e de seus auxiliares,
Zona Norte e Oeste do Es- vem asslm cumprindo a

tado, regressaram ontem à sua verdadeira finalidade.

esta Capital os senhores ----.-�.-•.. _.----

Me'qu[ad" F,mand", 01- 'Dr. O, Ferrei ra de
retor da Diretoria de Eco-

Mellonomia e Assistência ao

Cooperativismo e Alcidio
Adolfo Vieira, Chefe da

Secção Gontabil.
Entre os vários serviços

prestados por aquêle orgão
auxiliar da �Administração
CELSO RAMOS, destaca-se

a atualização do patrimõ­
nio da Coop�r.ativa dos

Ferrovlârios Catarinenses
da Cidade de Mafra, cuja
área de acão abrange des­

de São Francisco do Sul

até Porto União.
A Diretoria de' Economia

e-Asslstêncla ao B?opera-

Encontra-se nesta capi­
tal provenlcnte do Rio de

Janeiro, onde reside, o sr.

dr. Osvaldo Ferreira de

Mello, pessoa multo esti­
mada em nossos melas.
° Ilustre visitante é ve­

lho colaborador dêste diá­

rio, e, ontem, esteve nos

'vIsitando, oportunidade em

que ni�nteve longa pales­
tra com o nosso Redator.

Agradecemos a sua amá­
vel visita e formulamos vo-

to:o: d _ feH." estlad

t,iviSIllO, atravé.'i dc' seu Di- Flori::tnópolls.

(PSD), esteve ontem em

nossa Redação, em visita

de. cortesia, o sr. Afonso

Klemke, Prefeito do pro­
gressista Município de

ltáiôpolis, que se fazia

acompanhar do sr. Prof.

Amerlco da Silva, Secreta ..

rio do Executivo Municipal
de ttaiôpolis. Nesta Reda­

ção, mantiveram agradavel
palestra com o nosso Dire­

tor-Gerente Vereador Do­

mingos Fernandes de Aqui­
no. Nossos- agradecimentos
pela amável visita e votos

de feliz estada
meios.

Melancía e Aba­
caxí

O abacaxi tem sido ven­

dido nesta, capnal, nestes
ultimas dias, ao preço uni:"
tárlo de 5 e 10 cruzeiros.
A venda � grande. A

melancia. cUjo preço varia

entre 15 e 10 cruzeiros o

quilo, abunda no mercado
e casas do gênero. A ofer­
ta supera a procura. Prc­

çp tende a baixar.

, ,

Já se conhecem os )'esultados finais dO,lO liallye, pro-m.o1!ido pelo "Cel�tauro Mo­

to Clu.b" e a revista "Quatro Rodas", realizado entre São Paulo � Sã() L,ow'e1tço,
com trechos .extremamenteo dificeis. �a prova se insCrev{!ram 100 C07�corre1ltes,
mas a partiClpaçào contou com 68 vetculos. Classificou-se- e-m ,lq lugar a "Dattv

phme" (carTa nO'll) C01lduzid.o por Refltnaldo Bac ki·e Arildo Mazza que, deSSa

jorma, vencemlll.. o c(t/ltlleollllto do "Rculye" deste ema.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_. SI, Hernani Flavio rr(':IZ:PI
_. :,: tenente Antcnio J? OI''J,:oir:1 Menc��

u. Norb.erto Bran1
: a. Vitória Mussi

- ,r. Ivo Noronha
· - :1. Romeu Rui R('("h",rwli�

-=-_ 'to A;!â��O F��������t."'
.

Jcsé Nepumocel1o J" 5dvJ
Prcf Walmor ;\,',C":;

-- "1'. Osmar Sebastiõ·) ::.:n F_�n',f'ca
-_. �.!. Paulo Roberto Cardo�".)

�I. Joãc Francisc.")· .\I\d:iU
-- 'I, Walmira Costa
_. �r dr. Sebastião �:2v,_:;.;
_, :;:to. lima Olivei.-v

;.m. Francisca JúL,J C.',(CÍ"}iU
- Jovens Marco António e Ciro Seba'itiã0

I
_: '�-'. Aloide Bittenc.)·j.· .. do.:. Sdvl"J

VIÂJANTES IlU�iRES
Prcceden"e. do Municipio rJe '}:mh:l CicUia, encon-

.;rr�-ÕRES�ESC���t 6E n�O�z;I.�it��I,:;,r,����o P����i��
daquela próSI=..:ra Comuna Cot..,rinens� e ir,fll/ente
politico e Chefe do portidr Sm.d Democroticc local

-X'X-
De Campos Nevas, acho·se ne'·'.l (,.-iode o Abas­

tado Fazendeiro naquele Muniçinb S:enhor Jaôo

���t��odena��;I�os�r�:�:��o���li�i:i'�. D. e desta�odo

-X'X-
Do Municipio de Curitibanos en�r,ntro-se nesta

Cidode o prevectó Advogado dr. ORACiMBO CAETA·
NO DA SILVA, pessào geralmente relociGnado e bem
quisto da população Curitibanense
A ·estes Ilustres Visitantes os nosso:; cump';men:'os

de boas vindos.

Prlmair. Refinaria na República
Dom'nicana

Um grupo de capitalistas norte-americanos à
cujo frente se ocha o conheCido homen de negócios de
80ston. Sr. The-mas A. Poppas, segundo noticim de
Novas lorqvz, c()ncJ:.Jiu planos poro O estabelecim�n'o
de uma refinaria com capacidade poro proceSS'.H de
10.000 o 12.000 barris diórios no República D;".lmini­
cano. A instolação, cuic Cljsto é orçado em 12 mil
hões de dólares,seró o primeira usina de SE'".J gênero
fO szr construido em território dominicano e em seus

primeirosanos de operações. se dedicara unicamente
a abastecer de refinados petrcliferos o mercod," int2!r­
no daquele pois. Segundo declarações do Sr. Th0mos
A.. Pappos. o .,.-cfinaria destilaró óleo cru dOI CMib�.

-

COLE'GlO ESTADUAL "DIAS VELHO"
EXAMES O E ADMISSAO

De Ordem do Sr. Diretor, comunico aos interes·

sodas que a inscrição 005 exames de odmlSSÕ'J para
o CURSO GINASIAL processor�se.á do di\) 22 até o

dia 30 do corrente mês, diariamente, no periodo dos
13,00 àSi 17,00 hoars. Quolsquer esctorecim�ntos se·

rõo prestados pela Secretório do Estabelecin,ento.
Floiron6polis, 17 de Janeiro rle 1962.

WALLY IOMAItDINI
Secretório

o ESTADO O mois
-'

agora pertenco a UDN
progressista", Por falar na

"Rá�io Diário da M(I�'f).d",
o "ovo programa politico
que cs((io m.lr('.�e1ll(llldo sob
rt direçtio do jornaliSta Vi·
tal' Marcos Konder, tem
um nome S!UI(!·�tJvo; "Polí­
ttca em Rl'l"b;la" .�ó ({UC
(I noese C011l1/(1 é cm "Ta·
bp/(C'!

f"IOI"I:1'lÚjlÜlis,1!l-1·62

6 Respost(� do' jornalista
Adolfo Zifluelli a êstc COl(l-
7lista. qU(!?ldO perguntada
,�{,hre (I brig" na rádio
"Diário da Mallhci": - Eu

..... • ....... -."'iIi1ii.Wi'tii.'iii.w. __ \iii.'iàWit.';.'le.W .... ' .. ... .....
,__ ......... �... 'tm.n ... ....' ...

lube ze e gô o - ia 2 • tá ado a maior esta o ano-
"SAUDADES DE, MOMO" mesas na secretária

""""""",..�------'
• Empresa E�ira "O ESTAUO" L!�8.'
, Rua Cousetnetrc l[:lfl'a, tao ." i

Telefone 3('22 - C3i.{a r")�tlll l;i!'l • ....-rr--

Endereço Telerrilfico F.31/�nO Ú!DI,."" , 1Rubens de Arruda Ramot •.
Domin�::e:!�allclC� de Aquino •

Redatort"B •
Fl:l\"�d�.��l�� ��I�I�ao:��n t' (lS\'aH(, 101.:10,

•
Antonio fl"rl"':lnclo ti .... Amarul e Silva - •
Siln�:I,,�;orn <"'�.":'.i,

Prof. Bn rretros Plho _ Dr Osvaldo Rodrt- •
• •

•
•
II
•
•

--------------------�_.----------------------

Sociais

•

Sílvío, considerado o pislon do ano. Maria ApareCida Sí B
mão recepcionará convidados. P-

I _ neauenr-se-é roce mnís o en- poscoco. Oii". nno menos discutidos no jc

I���1can':�:���i.�:�i� :e�lh�l�lh�.�it: BOr:::P.
� �:l�\.l�:c:oty;a�:���op:rel�eo�!�Veir:;b!·I��

,\c:omecimentos soctets cumprjrnenta a� Peixoto.

noivos c dignas famílias. x X x

x X x 12 - A "bcutíque' Jane Modas. a-

2 _ A Drogaria e, Farmácia Catar! presenta cm sua v.rrme ce.íastmo c:mjun
neusc dentro de alguns dias recebera a to om tecido alta moda.

Aeststentc dos afamados produtos de ee x X x

I
I('Z:l Oermame Montei! 13 - Pestejon aruversarro enteonter.i'

x X x o DlletOl do Instituto B asneíro do Cn
3 _ Em nossa Cidade o "Iegante casal f(' em no,so Estado �('nhor Antomo P

;1�:I:I��nC tSle\�e��;a di Paulo Konder Dm \flosto,o
x X x !

x X ); a -:- Na pt'Oxtmo sabado [l. nOite ti \

4 _ Da cidade do Rio Negro. ciro Chã-CM-Chá. em pró da Assoclaçao d,
culamlo em nossa sociedade, o b:'otmhc Santa Ca:arina de Reabllitaçao. O JO"
Arlete Schclbauer. O broto em foco ,;em I'em soc:c�y estai:. em pauta nos solor .

se frito acompanhar nas reuniÕ('s pele do Oscar Palnce Hot.el

jO\'f'm senhor A'belardo Batistlt" da Silva X

X ); 15 - Com prazer regist�am(lS o '!li
5 _ Voltou a residir em nossa cidade ver" da senbora Espirldiâo Anun I Elza)

o c!r]lutado Osmar Cunha c_ (,,,ma ((lIUI' A. senhora em foco. f:m s\,a l'psirtencla
lia.

.

recebeu cumprimeritos de pessoas aml lx X x, .

gos - A('onteclmentos SOciais deseja-Ih('\
6 _ O jovem Murilo Foes bnncandl f('licltações.

"Pia" 80)'
-.

aderiu dr-dclldamente A( x X

cachimbo. 16 - COllLllluam r\Uno es sobre I�.

X x elegante recepção que possivelmente a-

7 � Est.ã sendo esperado em nosse ('ont-ec�râ. no prôximo dia 31. no Pflla':I)li���::'a o ilustre professor, Dr. Renatú AgrollOlllica.
X x

l

X 17 - O Procurador G-eral do Estada
8 - Voltam R<; El('g:lntes a preo-cu·

pal"-�c com a Juovhnentada festa Noltj'

do Plerrot. O acontecimento será no prô
,,11"1'10 dia 10. nos salões do QuerénclB
Po.lnce, sendo a rendO), da eie�ante n.�i
tada em pró da frSF5Oetl)ÇAp de ",nta ca·
tarlna de Reabilitaç:lo.

X

ii - Em evldénda mesmo. esti>. (

-"enhor Waldemar Vieira. prefeito da Cio

dade.
X x

10 - Logo mais. "Encontro de Bro,
tlnl1(,s" nos salões do Clube Doze de ....
gô"to - O já conhecido conjunto "Car·
I1nhos" movimentará .\ reunião em foco

X

Milton Leite Costa, festejOu anteontcn'
seu aniversário.

X
18 - O discutido -e movlmentad \

JOfllali�ta

A:t'X:Fre Djuk1tc:h. da Folh.
de "0 Pa� lIInssa �àt".

X, X x .

19 - Circulando em nossa cidade o
Colunista Social Hamilton Diniz da C�uz
de Duque de Caxias, Estado do Rio

..

x X x

20 - Festejou an.lversário o senhOi
dr. Aderbal Ramos da Silva. Ao Ilustr('
homem público os respeitosos cumpri
mentos de Acontecimentos Sociais.

X x

PENSAMENTO DO DIA: "O julgador
II _ Aproveitando o venlo sul, es· benigno não recela que se

tI'elUtU11 cam;sas de 11)\'(,l'no � lenços dí vida".

=-

Primeira Refinaria na Federação
Maláia

,Dr; NILTON
PEREIRA

A Stondord-Vocuum Oil Co. iniciou recentemen,

or;.�li��I���QI:�I�i�.co�tr��?�da fr:�:eil�c�7i:i���iOn��
imedlções do cidade de Kuolo Lumpur e terá CO(I(lCi
dade poro refinor 20.000 barris de petróleo. Orr;ado
em 17 milhões e prevista paro entrar em opeoçft:!s
dentro de dois anes e meio, a refinaria represento a

primeira inversão de capital particular norte·omerica­
no no Federação Moláia.
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CAFEZI\HO. NAU!
CAlE :I�'O!

Crise de Vocações Sacerdotais Preo­
cupa Religiosos Italianos

ROMA dezembro (lBRASA) Realizou·se este

mês, nesta' capital, o I Congresso Internacional .Pa.ra
J I iii as Vecações no qual tornaram porte 200 espzclalls·
O�nY ense tas de 26 no�ães. O Congresso foi convocado pelo cor·

A diretoria d Amêl'ica dei Valeria Vateri, prefeito do Congregação dos Reli­

Futebol Clube. depois de gioses, para estudar o mais ,grav� proble�a da Igrelo
ter l'('scindldo o contrato destes ultimas tempos: o Crise d�s v�caçoes.
qu(' mantinha com o seu No que diz respeito á Italia, h.a hOJe um sarcerdote
treinador voltou suas vis diecesano paro cada mil habItantes (os sorcedons
tas

•

pnr� o preparador perfazem -43.696 paraumao populaç�e, de 50 milhões

Waldyr Dacol que. por e o estes são acrescidos 21.129 rel,glo�as. Enquanto
alguns anos. dirigiu com de um lado o população aumenta 'em n�mo de 400.­

relativo sucP�so a pqulp(' 000 por one, crescendo tombem a quantidade de pa·
do Comercial de Joaçnbn rOCluihas, diminui o numero de sarcedotes

Ainda no dc�orrer <Iesta' Os novos ordenados. que em 1956 ero_m 943, sub:,'
!i('mana os 'entehdlmentos rarn paro 507 em 1959 e para 652 em 1960. Ma" e

entre as duas part('s deve preciso ter presente que os sorcedotes morto n;!ste'.i

rão ncar acertados, flrm!lLl ulitmos quadro ones foram em numer� de 300. No

do e ex-preparador tio Co Que diz respeito ó Europa q�.;! t_erT:! cresclm.ento popu·
lllcrclal c!)mprCJl1lt�f �llOr lacional aproximada de 2 IT'dhoes d.e habitantes por
um ano com o clube rubro ano, o tctql de sarcedotes ordenados em 1955 er(l de
da "Manchester". 4.174, mas em 1959 foi ç.le apenas 3.440. Assim nã.)

apenas diminuem os vccoc;ões em relação ao pas<;c.do
como relativamente ao cantante aumento populacin.
nol.

Esse foi o pricipal problema ventilado pelo COr"gn­
:;so, que entretanto pelo constatou que na Africo (' no·

Uma casa Lagoa da COI1- Asia Q situação ê totalmente inverso, pois aumento
('eição, Nova. ótima 'loca� aceleradamente o numero de sorcedotes, em reloç_õc
Trnlnl' P(' o fon(':. 3607

.. o popuToção

Dacol Seria O

Noyo Técnico do
América

.' VENDE-SE

,=

A produção mundial de petróleo �ruto, p�'_'.luin­
do·se os Estados Unidos e os paises cC"ltrolod:::s !,(,Ia

x x x Russio, registrou a média de .11.333.000 bo 'ris

es� '�;m�:��71�tnd:all;:::� diárias no dec�rse do prim2iro semestre do CC"-f(:nte

plal"ll1el1'te a Prefeitura de ���:-n�s�:�/�2:��:'n�u�óes����.e 7,1 % em reloc;õn ÇIO

Jolnville. Com Isto, a UON, A médio de predLIc;ão do Venezuela. nesses seis rne�2"

hOj� .Oposi�âo naquele mu- foi de 2.915.000 barris por dia, índice que representunlclplo, vc s: reduzirem um acréscimo C2 2,3% sóbre a primeiro metade de
cada vez mais as s\l:_ts 1960 A produção dos poíses do Oriente Médio atingiuchances de rccupcraçao. 5.588.000 borris diorios, com uma elevação de 9,1"'0daquele que foi. em Olltros sôbre idêntico periodo ocidental o Argentina foi c pois
teIl_1p::ls, • gr�.nde l"ed�to que registrou o maior percentagem de. aumento roo

e.lelt_O�?1 da eter!'l.a vlgi- produçêo, com um oc�ésclmo de 55% sôbr� (l méJialancla . registrado no primeiro semestre, de ltitiO

•,
ta�elin�a
• Dilas possÍI'eis cemd!­

datuTos p�la serra os pTó.l'i
lHOS t>leições ee l de OlltU·
bro_. a dQ Sr. Ornll d.e l'r1e�
de!l'OS R�gfs P((rB dep1('mlo
teaena. e (I do Sr. /l"rt'o

l'ldal- Ramos pora depllt(l.
do Estadual. comcnui-se
inclusive, uns o Sr. O.M.R.
setá o candidato pesuclls(((
ao (Jol'ênlO do Estado em

1965.

• .es bancas p(lra os pró­
xnnce ezcuies vestibulares
1l(! Facltlducle de DIreito:
Portllflllês;

,

pro/esSOl"es,
,J.)}tl]lti�n lI1adeim Nel'e�.

lIIari(1 Hclclla Régi.� e Cu·

rc-!i1Ut Koerich. Le!tlm;
Prof. Olh01l Ga1ltlj E'Eçtl
Eltdoro de Sou";a e Padre

Antõnio Waferkemper. 111-

grés: Prof.,; walclemiro
Cm:('aes, Pfldr� Werner
Soell

'

e J. S'orllL. Francês.
Profs .. 4belardo Gomes An·

t.rlllio Moniz de Amgão e

Aurea Cril,'!.

NOTAS.
,. � .

Aguardam-se novldado'l.
na,OON cnt,arlnf'nse. Ob.

servadores atentos achnm

que as visivels Incomp....U-

��=rC:��;I��·u�tu,�_-
mente, a um rompimento
ostensivo.

A UDN catarinense não

lho, Sr."Vânio Faraco,
vera deixar aqueln
110 /i711 dêste mês.

110 próximo p!cil(J.

A I�rcfa promove a RA
o Paúa João ' XXIII, rêe declarações à� agênCias no

ncícsas, uubííeudux lncíusíve por jornais brnsilelr
aflmumdo que é mvoraveita reforma agrúrtu, c que'
Vai iC:..I.110 prepara no momento a rcronna agrária N
TERRAS DA IGREJA CATÓLICA, onde existem milha
ff.3 de hectares próprios para a ag-rtcultura". Disse (linda
o Sumo êonttrtcc. que ;',0 colonialismo deve ser banida
da rat-e da terra. e que todos os povos têm o direito d'
bf'nClicbrem-se dos bens mais importantes para a hu

mamdade: a liberdade e a independência"
Anda muito certe o Santo Padre. e mais alndn

quando reconhcce o latifúndio exercido pelà lp;reja C:l.
tó!icfI. Sô aqui no 81":\s11, todos sabemos, a Igreja é dona
e possllidu�a de extensões enormes de tCIT:lS, que ni\o
estEio SEnda aproveit:ldns, J!:m Pernambuco, quando se

('fetuou a Reunião dos Bispos do Nordeste. o assunto ela
refol ma agrário. nas tel"rRs da igreja. ji rôrn I rata.do
mas tudo ficoll como estava. sem solução. Anol"a, com
esta nova ord('m do Papa João XXIII. talvez Si> e(etlv(
n tão deSI'.lad:l medida, que servirá de exemplo,' Inclusi­
ve, ]l:l.l"a os mandatários do nosso pais, tão adormecidos
qu(' estão. (lhnte dos graves problemas sociais qlW ali­

mentam dia à dhl.

JEfP WILLVi ROUBAIl:O
Foi roubado na madrugada de 11 p:J.ril 12 do (:Or

I'ente mes llC'sta cld:J.de, um Jeep côr Ill'ije, tolda de lo
nu prêt\l moclelo 195!l. placa 7932 d(' Bhllnenau Moto
NO 8-825.008.

•

Oratificu-se com CrS 50.000,00 a qllem der Informa­
ção !la Hotel Royal desta cidade

coisa estava para melho-
rar. dizem os udenlstas, UMA CARTA
aconteeeu AQUILO la re- Recebemos e damos publicidQde porque ,,"'!s'tá tl� Q(:or­

do com O "figurino"
Ei·la sem tirar nem per uma virgulo.

As�umlu o cargo de Juiz Poro o seção Nossa Capital do "O Estatjo"
Substituto do Tribunal Re- Es�"Õ!rei, he;e uma noticiq mais cirC:Ullstonc: ldo
glonal Eleitoral. oDes. sêbre os me,.,or�s que, gozando toda a It:':,")�dode r-os·
Ferreira Bast.()s, no Inlpe- sivel, nesta demecracia dQS (iberdad�s que as vezes
dimento do Juiz Des. BeU: se transformam em licenciosidades, andavam caçon­
sario Costa, que se acha cio passarinhos no nosso "Oliveira Belo' Esperava·
licenciado. MOS mesmo um clichê, com os duo� fundo; jomodos
Na oportunidade. o P!'e- C0S cac;adore5. Infelizmente, ficeu tud: n·) nolicia :'e-

���en�:ilh�� Tr���;i�� O�: ����.nj��tÕ:o �����i C!���;�rm� C�o���/��o���lIfudz(��óg��
Mello ('xprimlu a satlSfn- úl.,�lhudos'
ção por {('I' entre Os seus F(lço·o através destas linhas, qll'? nc,:) �ei 5e tuão
pare!; Juiz tão Ilustre que oqo$olho nessa. coluna. Espera que sim
ja integrara o Tribunal co- Ü foto apontado vem provar I'n�i� u('" o' v.;!z 1 in­
mo seu Presidente. A 'iua l'incavel e d:ficil problema do v::lnklc;wn,' c'e (o)(nOICS
volta constituia grande g,:},_ em nossa cidode como também infelizmente o f:- en�

tisfação a todos pelo vnlor i:'·<1o esse vasti�simo Brasil.
e operosidade reconhecida. Igualmente. peza·nos dizer, o í;ll!(I de rrovi(.lên-

El�t�.��ur��O!'I�es::IOI;� ����,������ sentido para sonar 'I m:ll CLI ;:leio n�(;I1('S

Dr. Nicolau Oliveira, �olí- O nosso belo jardim, que estão cpelidoncj\}.cie I�lf'
darh..ou-se com ns home- dirn das cadeiros de engraxates, er"\�))r'l os. cUld(..d,)s
nagens. q:1� está merec;ndo do sr. Prefeitc:, ainJ" oferece
Finalmente, o Pes. Fel'- r.s�es pontos vulneraveis poro qUe :;eiam O1�1COdos. E

reira Bastos disse dn sua um desses pontes estó na falta dE' policiament.;) e <lc
ollloção ao voltar aO Tri- fiscalizacão própria. Está pedindo ,3 CrICl(Ó) de limo
bunal. embOra ('m earilter Guardo Municipal, cujo presença está fa!rando paro
de substituição, mas pron� que a coisa melhorasse muito. PO!'t1l1e ,'Otê., nóo .-�

to a trabalhar 'pela justiça cria essa guardo) Qual a dificuldade� Falto de dinhei·
eleitoral como outrom fI- ro) t sem dúvida uma grande rQzã��. ma" com CCla­

zera, em mCllo a tão hon- gerrl e boa vontade não se torno tã·") di{,cil (l' • .,im. ".
rado ti respeitado Tdbunnlt qui qusro deixar minha caoppração. II'mu, ::lOdo a ne·

cujo Presidente ,de cflme� cessidade indiável de um Guardo Municipal para
rada educatlflo e eXf'mplo por as ccisas em ordem". (J.S.).
de trabalho e comp-ªnb.ei- Celta nosSo amigo e volte. quondo qUflir

recebido

n(mcia).

J:,":';� ;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.: �:���::,e:;:';,g��t�� ronflorreAnC'la PU"bll'ca n 14 �"'�; ,unidade Dz ·�uanti.

����::ii:x�erl�oT�gl�la����� )J
.

U -

. ,_. :�1��(e� ��.����I,��Se��l�l��
lo nprovedc pelo Decreto de madeira de imbuia. en- gavetas, de madeira do ruamerue �sper.l:irado}\, nos
n. SF-25-08-6li3B2, ter- vemízau., ntl. côr natural, imbuia, envemtsede na COt tidas no ver: cta PROPO�-
na públi�o que fará rean- tnl�'lIlho. 1.60 x O.RO 01\ natural, tamanho 0,90 -� TA, MOD�:; N. 001.
zar no dia 29 (vinte e no- mms. üutoarte Um Q\lnnri- 0,45 ou mais. Unidade Um II _ ES'T"rlrJLAGO ....,

�:�ed��!�;r.i�p��t�:l����)�
oaoe. I:, Q��nt�:���. :�ra reuniões. ap�:R:�::�'e��:d:l,t�:���:���

�f:��ç���iuro����;;ph·Ci: �a�et!�C�����n:�o cr��t,r� �:r�:��!r�ad:;;nb::tll��l� olencionndos a seguir:

Pilblies, 1'"1.S eonrücôes se- com reohadnra. i.ípn vere. tamanho 2.00 x 1,00 ou mats pr��ae�;oPo:;�a (m���i.<;�.:
gníntes: ee madeira de Irnbula. ('11- U�i)d�:,,�lI�eQll����::.e dl� Julga.dora do Dr.p�rl:lmen.
I - ��::�Nf��� CON- �:1�����1�1 t�� c<;ôro.��tnr�� maoeíre de imbuia, enver . ��j:��t.J'�o d�i��:P�ii�i��

AQUIsrçAO n'fais. umca-te TJm Quanti- maeca na. côr natural. res-

1_) Escrivaninha. com 7
.

dade. 2: uecrrtcar tamanho, rormn. ��n�st�=oI:l�r!�-s�-;�'icia�
::t�;��:�:�a \i�� C��\I�� de3�I'�!���', {e��a2 n��q�\i:ia �;�: �nidade Um Quantl- termos das instrecões con-

(I/ Mesa "porte-teterone, :� �I�:d��:n s���da';2�O�b�:
ele macieira de imbuia. en- sêlo Est,ac!unl e ma.ls a Ta­
w'rnizad:1 na cOr nntllr"l.!. J-:a dE\' Educacão de crS 10,00

���:,::i���;:. �:;!o. f�:; :f��:!ii���,�i::��i�;
de7�id��ni:pr:��d�;: d/��� ���:�.�ço da rlrnla IJ,ropo-
deiro dt: imtml-a, .. elwerni­
zada na côr natural, ��­
manho 1,50 x l.50-ou mais.
Unid:;\de Vri). Qpantidnde. 5:
B) Cadeiras. de ·ffi"ij.delra

de 1mbui:1� envernl"?lri-da na

ror naturríl. (-oin a.s;<;ento

estorar!? sendQ uma delas

!rir::. tóriu, Uniqnde:' Um

Qtl;)_nt.lcl'l.Çt�. 1\'
.

.

{I) Bando'a ."?aia papélf:
'de ('xpediente,' de mndei'ra
de imbuia, envemizada na

<:ôr natl1bL (esP.eclf1car ta-
1113nh(l, forma, etc.) Unl­
dadc Um Quant.idade 3:
10' Cesto para p:lpé.l�

Jsados, de mnde!:t3. de im­
llUia, envernizada na r.ôr
llatu:-al. (e�pecificlÍ.r tama­
nho, forma ,eotc). Unida­
de Um Qttantidacie. 3:
11) Cabide de pe", de im­

... lin. envemi::o-ad:1 rÚ' �fIr
natural. (especificar tarr.a:­
nho. rorm:l etc.) Un I eh'­
de Um Qnantielarle l:

12) Grupo de e.'ltnfnclo,
• pm ramo. r()m 2 pl)lt-ron,."l-�
e 1 �ofú, (espcclflr:ir te..

manha, forma. r-tr.) �.­

d"lde Um Q\Ia.n'tldnde �:
131 'l'nn",tl' ele. nf) míni.­

mo, 3.00 x � 1lO. (e.<:pectficu.r
tamnnho, forma, etl'c,) Unl­
darlf> Um Quantidadl> 2:

141 Ml'tn1>1-nn clt' e�c"l'evl>".
('l)D1 1·'1(1.. �p.'l�.Ofl-, Uf,l(l�,-p*
{':lo lt'rlac1o nnatArnlro, oue

p"l'mitn arrlerAr50 na Im­

pres!'l1io t' rr-iômo ln"t.an­
tf\nP(l dos {·jpnH. rolamentos
e�fprj_(.às. P,.'1"I'U desllse .Tá­

pi(1o (lo rarro. I,rccla de.�tr'l­

"adnra drc tlpos, marf!lrm­
rlor vis'ivel. e ont,ra.� fnn�

v!l('i'ie�. Inr.hi.<;�vf' mar{'.a :l

f'f:.p�lfl,..�r. T.Tn!dfld� Um

Qmintidndr l'
.

o Que é e Para Que Serve o Centro
Prático de Treinamento Para

'Agricultores
-

ü Centro Prático de Treinamento para agrcultores,
c-rlado l"('centemente no Estudo. localiza-se na Ilhu de

Sal\�a' 'Catarina. Suas finalidadés educacionais, no sen­

'tido da formação Intensiva' de jovens agrirultores nas

atlvidade� agro-pecuárias, são as que se esj'énderão em

bre\1e para -outras. tantas unidades da mesma natureza,
�It.,-!Uq.as no interior do E"tado e que se liubordinarão àd-
11'.inistraUva e técnicamente â prOjetada· Diretoria do

Ensino Agricola da Secretaria de Agricultura
Não é !)l'eclso mu_ito esfôrço para eompreendel' a sig

niflcação ,!'ática dessa iniciativa. A agricultura, moder­

nafif"nte. não é atividade que prescinda de orientn�ão e-�

nedalizada. Foi-se há muito o que havia de emp.irismo
�os trabalhos dos camllos, onde gerações lll)ÓS gerncões
de rudefi e bravos homrns de ação lutavam não somente

CClnt-r.a r>s asperezas e instabilidade do meio físico. mas

também contra os usares de tôda espécie, confiados a­

penas. nos caprichos da natureza, A técnica reduziu ex­

traordlnârian�nte, nos países mais adiantados, essas

hostilidades que punham comumente em desânimo o

homem d�. lavoura ou o cliador. A máqUina. os Tecursos

(lo' hom tr::1J-amento do solo, a eficncia do combate às

pr�f:_"-s, os ctlldados I)eletivos das sementes e o rendimen­

to (Ias senras, tudo is�o constitui, para a gtande maioria

ctn�, nosso.�. lavradores, novidaele aprecláv('\. mas elue se

lhes tem tornado inacessivcl !)or falta dr convel�iente
assi�tcncia oficial ao,; labore:-; rmais.

-i'anlo .quanto se tem observado neste p:'uneiro ano

de govérno do sr. Celso Ramos os problemas agro-pecuá­
rios estão sendo equacionados com muita visão das. rea­

lidades e peculiaridades catal'incnses. Por todos os ân­

gulos dêsse complexo setor da nossa economia agrâria
surgem soluções precisas. em 'busca das COll�as e origens
aos 1mpecilhos ao de�envolvimcnto dr ti�nrt socit'dadr I"n­

ral1sta bem organizada r df'finlda pelo si�t('ma de vidn

�"'�:r�f:o���i�Ol�C��'lt,Il}��O��\:�';:�lrt�ll��':,�'����,;;àll:��.P,���!��:.. l�
financiamcnLo da.s emprê;;as c. inidal.ivas, a.travé� elo

Banco ele Desrnvolvimento cio E.�ti\(lo. nté a n.pli{"ar:[to
dos mais rflcentes conhcrimentos t6cniros r ns elclllento.�

fixadorrs do ·homem no habitat que lh(' 6 próprio. i"lS

soluçõ('.� mais completas _já se. estão pondo em pl'âlira.
no obirth'o elr r('cuprrar parI\- a unidade do ('l>fôrC'o ('0-

mnrn 'de Santa Catarina, as atividadrs rumis.

Assim é quc fi formação intensiva ele 'homens pam a

lavoura. e demais laborrs dos campos sr ('nlll'aclra nf',-:se

grande plano de verdadeira e pacifiC'n ref�t"ma a�r{t["Írt

'do Estado permitindo antc-vel: em fut\lrO nno remoto n

expansão duma consdênda rUnllislfl com os ?lals cvidcn

tes result.ados de sua influência na exploraçaÇl compen­

. sadora e eficiente daR imensas p�s�lbilidadc>s do nosso

homem e do solo em que vive e aLua.

10 Centro· Prático de Treinamcnto para agricultores.
localizado em no,<;sa Ilha, na zona rural que cerca o pe­

rímetro urbano da Capital do Estado, se destiIla a prn­

mover, na sua esfera de a<;5.o, um atltên�ico movimen�o
TenovadOl" dos processos de prOdução agl'lcola e perua­

ria, vaiendo como indice modelar do que �e de've fazer,

para a atualização das atividades lavouren'as e paslo­

ris. Representa, pois, uma realização avançada, no l'U�O
da ,reeducação dos Que não queiram pe�nla�ecer escravI­
zados â. Totina de um sistema de improvlsaçoes, em que se

fazem as coisas como selllpre se fizcrnm no pa��a�o,
alheio !)ortanto as conquistas mal"avilhosas da téCl1lra

e da expêdéncia dos povos mais velhos e melhor adver-

tldO� -Governador Celso Ramos, na execução de seu ex­

traordiná.rio plano de govémo, vê com lOllvâ,-,el dlsre_:­
nlment-o O quc cumpt'e fazer para (Jue Santa Cal.arina n_ao
se distancie dos mais adiantados centros de cultura tec-

nica do pais.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE JANEIRO
20 - Sábado (tarde)
2\ - Donüngo
27 _ Sâbado (tarde)

Farmâcia Catarinense
Farmácia Catarillense
F,u'mácia Notuma

Farmária Noturna28 ....i!.. Domingo

o plantão noturno será efe ;l1l\dO pelas farmâcias sto.

Central.

o plantão diúrno compren tlido entre 12 e �2,30 horas

elas Vitória e Central.

ESTREITO
Farlllácln do Canto

"Farmácia Indiana
21 - Domingo

.

28 - Domingo

o plà.ntão noturno �('-rft. efe tuada fX'lns f"rm:í('las cio

nens�

Rua TrajllJ1(]
RIla Trajano
Rua Traiano
Rua Trajano

Antonio, Noturna. Vlt.nna �

será efetl'.ada pelas farmã-

Rua Pedro Demoro
Rllfl- 24 "de- Maio

Cnnto. TT'rliann. � Cat.:J.Y"

A _presente tabela não pode "'I Sf't :"lllf'ra�n �rm pr(i'íia autnrizadio dill>te

ment.o.

D,S.P., em Florianór"lis. (>1)] df' �p1)]hro d� 1!161

Dr-. Luiz Osvaldo \d'Acam-g_orn,
Inspetor-de-fn.rmárin.

P) ,espe:c\fic!lc;oo, a mais....
j!Õ"talhada possível, indu­

�i''!e n1ar�n do materinl a

(Jue se propõem fal'necer;
CJ· PI'ero unitário ·e p;1o­

bnl. "COIlI fi explica.ção . de

que e.\ltão ou não incllliÓ�IS
as clespes:l,s de ilnpostos,
t:)xa�, fretes, ça'rretos. se·

guros;·. etc:
.

d)
.

Cblld�õea
..
e prlil.zo de

entre!!'a. do material, no

local indicado, ou seja, no

JUi7..o de Direito da Vam
da FaV1ília � ��l:ressôes, ã

P"I'.a�a 15 de.. Novembro, n.
12, onde será proredidO o

eXflllle para recebimento:
i e)' dc.>c)arnqâo de eonhe-
cimento e �nbmi�sfio às
normas dêste edital e da

te�I.�laçâo referent.e a Con.
�orrênchs,
NOTA: Serão recnsados:

os ;fl"!a-I:e!'bl<; com elim('ll�Õ"s
e �mt.ras' C'nl"�:wtcrí!<! Ir"s a­

quém 'da1> l'�perificaçA('s
ad:iudi"fldns. o (Jlle OC:1-

"'I"!nn:l�fi r�i",ç..ll"1n rIr- .�llh�­
tiln;f.'fto illcnntlnte ou ce·

tiracta 'ur""Dl1te dos nl(>�\11U�

]lur.1 cl"1n1!1!lmpn10 do �(\_

gune!o colorR1"1o {'tml a exi_
g-ênr>ln ela (\jfrrença df'
T'�p-ro 11p-1'l r:1Jj().�o. 1""1�n"
, 'ymtinr-.'-{' 011 fnj·l1ra..
�11.�p,:nf!1io· nu "'''1'111'';;'' "fl
rwri�h'O � f(l"rn(>f'f!8orf''<
f'tr.
hO

..
F'm rrn!' f!� ;n('-n�lonarfi

{l:1j'l'f' hOi.'l rIo l"f'N'himf'nin'
:l:-l.�i""r!" pOr j"l]fl{'ionfirl;
eln 11.C'.C.

Oe-narta-

1!Ti"'RMES JUSTINO PA­
TRTANm A - Pr>.slrlemi

o
lUaou,.1 Fc�rejra- de Melo dos órgãos tncumbktoa rte

dar solução pronta. e pra-

A propósito das aglta<;õe, üce as eruselantoa ques­

e distúrbios oeorncoe nes- tões orlgtuarlús pela as­

tos últimos dias em vá-tas ccneõo a jato do cust> nas

regiões do país, por mota- u'Hidade es-enctais, atua.
vo da e1evl,J'ção vertig1no- até agora, como u'e mola

sn dos tr-ecos das utilidades que se contrai. Mail, se' nno

e ..�erviç",:.· ou em
.

conse-
.I
puser cobro à gnnâncin

quêncte das frustrações e cada vez mais desmedida
recalques do golpism;o sa- dos ap -ovcttocores se ,!'lI'

borrento e que chegaram. não engrenar medidas Que

em algu� casos, a criar taeem estancar e me-mo

um clima. de intran(1uiliclrt- retrocer'er fi onda tnrtecto-
de e apreensões, felizmente ntsta que as-ola o pah, se

sem majores eonseqllén- se não varrer ele vez a ma-

C13�. erncns a prudencta sosce elos tartutos do la

mocternoão "com que se ne-dt-mo, c que vai t>1r_

houverem �ertns autor+dn- ,nandfl Irrespirável a vide.

des e n tcuns tromeue m-e dos que se alimentam de

qne valeram como uma Jé, salór:os, pela generali2a�ao
ria adve�tência ao novo do envenen3.mento q,le

p',.." .. A,."" r- flO'! explora'10.- �c<;til[1m ou pela i'erm\'n-

res, jã abordamos alg\lma� tnl'uo r!l\e p","",)1':'1ll �m

C'(ln.�irlerat::ões sôbre o ;:lal- tôc!ns n.., cam�d:l.s ,<ooC'his.

pihmte toma, entii.o (-'"t:)I"-�e-ft. �",t'li1fl 1

E rcinisam05 f\Oie- Q :).s<:un
tI)' n"la SWl oporlamidad_e,
rt::r.enr1" que é pr('ri.�o,
m'H' nfi.o bastll; reprim"h-

o. gatilho. que, C'lnt<>m a

11101e l1u'n:J.n'l,. n.l!�, a<'�im
Ilbprt:1. pn:ssar{l a agir
ill'r'glmente· {':)mo pequen�
g upo depois, com� um

a-xnreito l'wderol'ipimo, tal

qllpl rôlo r.t'mpres�or ]::l:
dp'ra �baixo, po:s (!u"
e�t.-ÔnHi.g-o yal;!O _rc"c;e
v'Olcntarrilm"te (J.o que umn

r')brça ptenhe de nega·
r,:l.�.

O cer10 e que o povo .in
ni'if) Jl1ai� SUllorta a pe�actll
.. f)ne"o"í�"ima ca�ga. que

lhe colocaram sõbre os om-

1)1'0':, "(pn a cresc'nte des

vn'')]''::o-a<:-5.o do seu poder
�(j'ljsitlvo, resultante da
vtoléncla do impacto diá­
rio no custo de vida a­

q:ravada. recentemente' )"le!a
ln"fin'a rlo lZolT):�m ",

j.-\ o rol oca rm dese,>ppr'1
por verifiç:lI' nenhl'mA �'l_

lU0�o c!\paz de livrar �"U

l"'o]'!10 1TI:1.ltr:r:.p,do. exnus

.to e espoliado hOS 50m

mais elrmo>ntlP'f'S dirr:tns
(Ir "olll'e';lvên{'i.9.
'-'" tal forma .. �o�('m os

p"P'.'os "lIe .. de mês a mês.

çlnr\) e fundado na t'ea­

lirlflne dos fpi"o� -o fac'o('Í ..

n10 a nos apegamos:
""'11 C,)T'1.0 ,eQntlriua:. a

n;;11 h"vf'�, rl(Jv·it'la'i ounnt ....

R íntl'omi.<:.�ãn nl')� m'1:1;­
fr<.tal'n,,� .. �eilfio .me�m., no

.�"'l' ill"l'flflml'nto ou cn'1·

(ll1"ií" rlp el"mrrito'" p.nl''l·'

veit-"rl'l"f'S. ele �f'm"."'l'v,.';i<;
p"lí·�'.""""_;r""', ",� OUfTi", .�e

vp1f'1ll rlq nnol'hmicll'lfle co­

m" o>.�"a� nara leva�em ao;.

mn"':!as n e:<:nanf<ões des·::on­
trolaelas; m�s Inegável gue
rx;�tpm n,of'luaas ra'<iões
r:!'" dCI'contentamento e de
inrm;p-t:>.cf;'J no "'cio dI) �o­
voo �f-'m as· nuai�. de il..."l<'la
vnlf>l';"1. a 1\(';;'0 nos etf',;,n;-;�
f)<>"tn("1o"rs ou R sanrlicc
dos indu.�trbis do comu­

nl'·ml1 ..

t
explorada pela politicagem
de certos grupos, ravoreci­
da mais ainda pelo pio' a:
gourento dos ardovtnos in­

sausrettos, revorecenco O�

escusos Interesses dos 'JX­

oioraoores e golpistas e tur
,

valido ainda mais �s .álfua
por q\le atr:1ves.'lamOS.

.

Na etuar.coníuntnra; en

tão. a -preocupacão
.

deles'
se traduz apenas no pôr
mais lenha na fo�eJra, (1.­

través de agitações domés­
gogfcas, crocitando por cer­
tos j.o:nl\is e txv.bunas, com

t'n+as adredemr-nte prena­

reõas, os ratos que tados
conhecemos, não com r

sentido de contributrem

para a baixa da pressi'+.o
em.clÚ-�o, mas cOln n ol:tje·
t:_\·o de C'OllfllndindQ-os e

barn,lhando-"'i. eln.r vasao

nos res.�entjmentos odios

1"_:�1�' i�mo� ç f!·I1�trn.{'oes
de que· estilo ' possuidos,.
senâo a'I��.1 e sobrctudn
;J'll"a cont\nun.rem á iln­

quear a b'Ja·fé das ma�sas
"r�b:llhadores e a receber
:l. .nr·'!tt '-\n� �eu� finanrl�­
do,res emcapuçados e �c

benef�.r.;�r�m dos desPo.io<;.
esque('.�dcis de que, golpis-

'

tas e aIlfOI'I"hdorrs de
fôrl[!� :H (l('''�i;;",:! nne �:-.').
.r>]'1,,1� �t:nO":rft(l �eus '.('1<_
cusos fln� (le, ruinoria. voo

E princípnlmente po�que
êsse grãve prol)!ell1:) (I"
carl�tia (le vÍI'a fI··t" .... ,,_

l'an{'lo 1'.'11 n""1";n';"�O ('-<tad"J
d,,:- ".�')irit." "'n t',das a.s cá­

m::tqas pormla"c<;, o que
leva $: in('fa�tavel cqntin*
úncla. de· uma açã.o· c
il1"11tO. qe (Jmmto':l g071'r-
phntf-'<l e· O"., .. "�n.,,.,o�. �f'm

d!stlllqão de credos, s'"

o\'u!)aJ'cm ci:uil a ma,r,hg.

(l<)� r::""'ltQci11ll'l1lo:;; e cnlll

eis d,estii10s nacionaiS"

Nuo, se lmth, aliás,­
allPn!"1� rl.�m{lr pela
!'!nI·p.rn"'<nH'lltal, el}1 térmos
("1,; r-r:Ple-I\C'Ía e rC�ll!t:"ctbs

",." • .,
.

., ",..i,\ 1111\ tr1r-\\lt�v(>l t';n{'i[l hl1m"1\,\

��;'�'�r ��r��l��\������T'l:'�
,

;:;�' �:����.;::�� ��:��)'''l''

n'''"f1t,! l'')''ul::t'r rlé��e� n ''''_ -o� or9amerttos dO'1l�"t:ro;·· imedlatos\ CO,1ll ·Ilf' ",,)-1 .... ,,_

l"1l1J1rinl11C'nt(J."'. E cl" .mll'fo Oloiit!'am-se hlSUf;,-.,�...,1" �,.. haver um E�tad(l�Pl-O\'i-
1'''''1'0 "'1' <lU��(> nar1:"l "". !")'\l"a nte-:r.der us sn!:çitl\.- d'fin(.'iu, O govétno muit�
h'n r,-.nr!mir a"- deSOrOl'llS, çô"'> m[1is SÜ11!)les (ln "''i:i�- pq(le f[!zer, n�o h".'l ("\l.YJ(I�

in"l\l�;VC- tom,m(io me(ndn�
"n"'I"<,:'.r:l') e 11\fI<;1110 d··n�t1·,
{,'l"- (·'lntrn.--os :-:provf'it:l<io-

!" "" """el'lrlrlr'l� rftll,"-:1S ("1'1 e 1'("n (1m;'-:�f>o el(' tn\,'tl)� r"'� de f1l1al<ltlCr .esp0r��
rr>"I-"d'lr r':"lnante. p 'l1H ronrorrencto, un" {' ou'ras rn'lS um regime rom, o

n�o ��o Olltrn� sen:.!o ? em· �"and{' pa"!l't:o, l):1r'l o 'no'<o umtL- organiz!lrlÍo
('flr{"·!in. da· virla ca.da v'" de�'1�"""�e('"f) (111(.0 C'"t, as- econômiro�so{'inl ba<;ra'!"
mrno� "-llPort:í.vel e mn.i� ;':11bnd_ iü-tóda's n.� rln'i- na liv*e h'i\cin.tlva e na pt'O
c-xa<:perant.e, se"- �or'!:J.lil, Ilrirdade priv�da, que é :;;

Na. ve�(lade, a in,,-all:,fa_ Por onl ro bdll, u<!ral'ar exi.�te-nte rm no,;so P\'l�'i
ç1\o C)_ur se estâ R"pJv'1'nli_ ,o :)n'!'u<;t!ante proWen,'l . nt>cessó.rio se tOrtlr<.' tam
sando, [Inte a di�p!!{'ênria v('lTI .... � [1 pre:!�ão alije'ln "C', bém, que I)S lnclivi(hn'i. as

l__
orasses e I)S grupos sacia:
se compenetrem, por tgi.a
Que da 'sua orientação. ·i

sua conduta, ne S\W '11;

netra tte veio e de agir n'

pende. rundcmentatroente
O" équacíonamentn desse

vital probtema. pelo qu
deverão por todos os meio

prccurer- orradícar. de vez

as' ervas daninhas que me.

dNllrt ao seu redor 0 es

gotar as águas pOlllida'
que cobrem 'J campo, tor­

nando possível, assim. c

cosaoarectn-entc do paú
onde. as rãs vêem coa-

xandb
Grande. ingente é, i)01

certo. a tarefa reservada d

administração nacional, n�

debelaçuo da crise que no'

aflige e nos cOl'me. M'l� e

indispensável a

de todos lúcida ('

te, para que seja levae!:l ,1

bom térmo a soh:ção da
atual conjuntura
Proceder de outro modo

como estão se porta,1'!! o,

eternos golpistas e !" ;stl'­

I,,-,U., neOlílelSlas. f[l('f> a

coinpl"ascéncia gO\'E':'na­

mental, será agir fun '�ta­

mente. uma espécie de v()·

çaÇão suicida. CC:lll cOlTIDle
to e tresloucarIa eSfJu",ci-

m'ento e'.os SU)lrem0� ;·.1"rr­
resses da >::oletivid:1.de. do_;

quais se nã,J desligr,lll. n,�m

indoividuos m::n agT\I\l.l­

mentos. por m�;_'. j)ocle"o�o':
que penscm ser, pnr :'lnlS

protegidos �ue .1Ul�I'('\11
estar,' tanto mais que ·�.s,<;a

demora no Nluacionam,:,:,­
to de tão vital as�un�o IlS'
ra a vida nacional f'stã

alimentando as ma'� il)1-

previsiveis conseQuên�i�s (

não .será pessimismo !,1'1'_

:.' .- que e:ns n'l� leva.�" a

ll'on 'nova Ba�tilha ..

ê A S Á7) As proJ)OS,taG �erio a­

bert:i:;;. s.s q\l.in�1i' \151 h.i_
ra.� do mesn-.�·} 'clta j I'inre- e
nove) 29, por fllnci0l,_\1\rio�
d.l'signado.� pelo Prf'"je!(':lre

l[)j Murmina de pSCTeVN. �7.o�����·t{'-;a �1:�eH:��: ���
com 120�espa\os, com as preselltl'1nles legais

��rrlar('tT���t�;.,a,n'nta":l,m,,ae· �T:.rnl_ !:I, . Abertos os enveJope!-! .

.. , '.... ,,- eada um dos iuteres!-:ados
161 Enwrooe-in\, e:étric'l, tem o direito de npôr a �\!a

com 3 eSCOV,l�, equipada. nib.!'ica nas fõlllas das p o
ie-.-;pe('ir"lca�· taman..l"\O, 1'01'· postas· dos demnls ccn('or_
ma, nUlrca. de.. )' Unidad� ren�s.
Um QuaI.U,dade 1; III .&s propostas clevc!':jo

J1) (Jint;E'u'os comun.� (e.� flbedecer à,<; concllç.ôcs eil­

PCCiifCfU' cl:.u:ameme, la- ta.belecidas. nêsCe EelitnL
manho, turma, n1:1rca. ete.'

'

l·em como às exig-&llcia.� do
Unidade Um Quantidade 5; .Decreto�, SF-25--08--61j

lt::) Cepos de vidro, tipo 382, de 1061 e demais ,I's ..

ameriC'ano. Unidade Dz P�siçõe,,, Estaduais e Fede-
Qn:,:J.lictrlde l' rals a respeito,

HJ) Chlcaras para e:l,fc- In - JULGAMENTO
zinhos. (especificar tama- 1) Pe-J.a Comissão JuJn-a-
nho, forma, marcaI Unida- dora, posteriormente, s�rá
de Dz Quantidade 1; declarado vennenor o pro_

21l) Colherinhas de aço ponente Que oferecer:
inoxidável. (especfflcar ta':' a) menOT p�eço. eonsl,
manha, forma, marct:1. derando_se descont-os bo.

nificações, impostos,
'

de�-

pe��s �e���r:ssva�����;Z�de entrega;
ii) melhores condif'tles de

pagameneo.
2) Em igual�'1.de de co,,­

cll<>--ões, será dada preferên�
{'la a firma estabelecida no
Estado,
3) Em caso de absolutr

ig-ualdade de proposk':!. ,src­
rá liortendo o venrüdor
4) A Concorrêncllt pode­

rã ser anulada, uma vê2
que tenha sido pre-terià'l
formalidade expressament,e
exigida pelas referidas l('h
e a nmissão Importe em
prejuízo aos concorrentes,
ao Estndo 011 à moralidade
ela Concorrência.
5) 'A· Comissão reserva,

se o direito de reiJetal'. tb­
das (lU em p:\rt.e, as J)ropos_
tas apresf'ntai:!ns, caso não
correspondam an hlt·erp..�se
do Estado.

p'I()rlanópolls. 23 de de­
::o-,emhrn de 1961.

.. aou ...18 "E"'ErrA 00 IUtU1L

COMPh�) OU i\U no
'-'MA 1,'AVOR MI\i�\'tI!�
r'NTR\'�\'IST,' PE1.0 T�'

LFFONF N" :�fi]"1

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
CAPITAis DE ESTADOS DO B R A S/L

.( l,--�
RECE/r4 TRIBurÁ. �RRECA1JAD,1

"EM /96 O "'�

APENA� DUAS CAPITAIS TÊM ARRECA AÇA INFERIOR À
FLOR'�1II0POLIS: TERESINA E CUIAS

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERai

C ITlRA
BEL'
FORTA -ZA
VITORIA
MACE lO·
ARACAJÚ
NAlAL
JOA
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
L o R/ANO POL / 5

TE R SINA
CU BA

o

7529044000.00
,1146276000.00
926699000.00
903066000.00
7812 10000.00
431300.00000
339.870000,00
271.950000.00
.245640000,00
141.044.O+JO,OC
I 36.249.000.00
I 11479000,00
102.716.000.00
71. 185.000.00
63740000,00
62.649000,00
56300000.00
51.698.000.00
40607000,OU
16.330.000,00

.i?

MUN/CIPE:
AJUDA A COMBATER OS OVE SONEGAM

-

IMpOSTOS:
SEMMAIOR\RECEITA NIÍO TERÁS f\1ELHO�ES SERVlÇOS,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



car azes �o oia
-tEN'lBU­

tiDe SAI JOS!
-BAIIBOS­

tine GLÓBlA
FONE: 6252

FQNE: 3636
ás 3 _ 73/4 _ 9lh ns.

Oscarito - Sônia Mamede _ Oyll Farney
- Odete Lara - em -

DUAS BISTO'RIAS
Censura até 5 anos

às 8 hs.

Humphrey Bogart - Ava Gardner _

Rossano Brazzi - em -

A CONDESSA DESCALÇA

tiDe IUT& 'recnícoíor

Censura até 14 anos:!O!"l!:: ",4�
ás 5 e B hs.

Uma história natural desenrolada
plenas selvas!

A GRANDE CAÇADA Cine INFERIO
Tecnicolor (ESTREITO) Fone6295
Censura até 5 anos às 8 hs.

TIN-TAN - em -

o COFRE DOS PIRATAS

Censura até 14 anos

Desvendando os projetos soviéticos para
a conquista do espaço! /

RUMO AS ESTRELAS
MnglCOlor

Cine HAJÁ (S. José)
ás 8 hs.

Censura até 14 anos Bill Elliõtt - Bevarly Garland - em _

PERIGO 'AS CEGAS

Cine São :José· �
DOMIl\tGO

VENDE-SE
CHÁCARA - (ASA GRANDE
Com mais de 2.143 m2

ao lado do Palácio Presidencial do Agronômico
Própria poro residência de grande família.
Repartição Público Ou Caso de Saude

- Reconto tronquP') -

tratar na "A MODELA?"

D�. AyrloR Ramalho
CLINIC,\ DE CRIANÇAS
Consultas; Pela manhã

no Hospital de Caridade.
A tarde, no consuItôr1t.,

das 15,30 hs. às 17,301.s.
Consultúr:o: Rua Nunes

I\Ia.chado, 7 _ 1° andar _

telefone 278;;,
RcsldenCIa Rua }'adrc

Roma, 03 _ TCI�ronc :mm.

DR. HOLn!MAB O.

llEME,NEZES
Formado )Iela Escola de
l\h'dicin:1. c eil'urgia riu Itio
de Janeiro. Ex·lntcrllo tio

IIm:"ilal da Cambôa _ Da
l\1rtlcrnillade Clara Bas.
baUlll _ D� Malcmidadc
lHá(··'·()hrc.

ESlli'da!itladc: DOENÇAS
DE St':l\'UOltAS _ l'AR'l'Q
- {'JRUnGIA.

Ctllli�ull,a: Ma�.cl'llhh\{le
Ganllcla nuira, ]Iela ma-

nhii.

Residência: .;�tc\'es Ju-
nior. 52 - T�·I.· �2:�:> ..

I,

• I \

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO _ NARIZ _. GARGANTA

CLINICA E CIRURGIA
BRONCO _ ESOFAGOLOGIA

Especialização no Clínica Prof. José Kôs,
do Rio de J�nei!o...

Atende pela ":an�i, �o HOlpitol de Caridade

Consultes à 'tarde dOi 14 ôs r 8 horas, em
Consultório instalado à Ruo Ten, Silv-Irc 15
Edifício Pcrthenon.

�-(LlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas· e Mentais
Angustia - Complexos .

_ Ataques _ Manias
Problemático Afetiva e sexual.

Tratamento pelo .Eletroehoque com

Insullnaterapia - cerdtoaotorepíe -

Psicoterapia.
Direção dos Pslquiãtra3 _

D�. ·PERCY JOAO DE BORB!,
DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: D&.o> 15 às 18 horas

Endereço: Avtpllda Mauro Ramos, 288
.

(Praça Etelvina Luz) _ Fone 37-53

DR. DAURALAURe

\'
C I; fi i·c a Gera I

-- - MtD":CO'- _ - -,

êscecrene-e em n.crésne ce senhoras e viee urí- 1

r"'-IUs. Cura radl-al das mrecccões agudas e crê- I

ntc .. s. do -cerêtnc �enito·ul'1nâ.r!o em ambos os

sexos. noencee do aparêlho DigestiVo ti do eiete-

I ma nervosa,

Horárre: das la u 11,3'> horas e das 14,30 t.J 17,00
horas. - Constntônc: Rua Saldanha Mllrinho,:I 1

I 1.0 ande e. les". da Rua zoec P!nt..J) � Fone: 3246

I gesrdêncía: Rua Lacerda coutíntro. n.o 13. rCh!­

cara du E::.paliha) - Fone: 3241:1.

CONCURSO "AGENTE ESTA IISIICO"
Preparo de Condidqtos ao Concurso de "Agente

de Estatístico" Curso intensivo. Revisão de todo pro­

gramo. Professôres capacitados a fazer com que V.
se habilite com absoluto êxito.'

Trotar dos .7 os 10 horas- da manha, à Ruo Scn­
toLuzia - Vila do Caixa Econômico ccsc 2 Bolneà-
rio Estreito. 19-;-;-1

AUXILIAR DE ESCRITóRIO

Po�a �a:ilior de escritório, procura-se utT) 'elemen­
to com pratica de serviço, de preferência Técnico em

Ccntobihdaó. Trotar à Ruo CeI. Pedro DemOfo, 1466
Estreito. .

ADQUIRA O MAIOR PRESENTE
SI Vocé, Chete de tamili/..
penso nos presen�3 poro o natal ENTAO
Um presente que n'õo quebra. nôo desvaloriza,
nào estraga
Url'l presente que cf'do dia vo�e mais:

UM LOTE DE TERRENO

l�: f�����te q�e pode,-vir,,-o ser a �arantjo do

- l!ntrada openos' 10% - r�st. 60 mêses

Infor\maçõe�, dià"ria"UI"te, na

Avenida do ,Jardim Atlântico,
com o· 5'. Luiz Schweidson.

IMPORTANTE: '(ONURUÇÕES
��Op:s:i:�j��p��mi�i�;�� ����é!����Oda�
Autarquias ou Cajxa Econômico, terâo faCilI­
dades de' obter, mediante prévia combinação,
pront(lme�te, o títudo de proprledode definl-

Dr'. Walm;r Zomer --'---. _

Garcia
Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser- � -.J

viço do Pr.of. 6ctávlo Ro- •

drigues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Mêdico do Hos­
pital de Caridade e da Ma­
ternidade Dr. Carlos Corrêa.
PAR'rOS - OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTO� SEM DOR pelo
metodo psico-profílatico

�'sf':'::�

IGd3035 - ResldenCla Rua "
General Blttencourt n 101.

Dra. EVA B. S.
I

LO IES
VINDE-SE LOTES Il

LONGO PRAZO SEM .TU
ROS.
TRATAR, RU4. FELIPE

SCHM:JDT 21 - LO Andar

BICHLF.1l
('LlNICA DE CR1ANCAS

E SENHORA
,\tf!nde dláriamente:
Das 14.00 às 18.00 hora!

1"I"t'I:I lluJl"lj�, J �I-l-(í;!

�

"""

_:,
,

,
•
,
•

Calvei (AIDYL) Calvet; pelo convite. ,
S S S •

O fotografo Nng'lb, que comparecei"

�i�a'"C�:�� Pt��: �li��U�::O:&l:�:��u fO:O�!-.
quina fotográfica a borda. •

Ontem, o dr. �d:rb!l Ramos da srtva,'
recebeu milhares de cumprtmcntos pelO'
"mver''. O Columsta felicita-o pelo a-,
ccntectmento:

5 S S "
No prôximo dia dez de fevereiro. pa- j

ra a festa das Garotas �adar. teremos a�
presença dos seguintes [ornatístaa: Ro-

tf

:�::�k�a'�ad���s�;O��; g:��:�:�"T:O:.
"O JO;�3.I"; Dino Almeida da TV-Canal "

e Díárm do Paraná. conv'darei um de .:::la( •
Paulo e outro de sPõ�tot": ,

O repa-ter Araken 'ravora da Revis.'
ta F'a+os e Fotos e Manchete. esta cir.,culanrlo na "Lin�ac�p"s _,

Procedente do aio de Janeiro pel;)'
�;��I-�r�:�i�e��t�Ucia:���:u� ��:p�:cf
do Lux Hotcl. •

A menina-moça MAl:lA CRISTINA KOT- S 5 S
l •

���i��i�:e �l: :7:a!3D;.;e��i:re�!S:O:�� acon;p��Z:��d�:t�u�o :�:l�ist��t�h�;ava�.
grande festa à tcvem guarda ftortanopo- Celi�, viajou ontem, para Pôrto Alegre'

���7��:::sri:oc;;:I�n�O e;�rl:�eli��a 1�:; ;Ot�!�: :e ��t�:c�;o��rdÕa E�::��ani�o ���.
do Lira Tênis Clube. Grande do Sul. •

$SS. SSS
., •

'A bordo 60 RB "rrttão'' da nossa O Dr. Sergtc r'ranceuacci nervo da

Marinha de Guerra, o Sr e Sra Coma�- srta. Terezinha Dutra ex-Miss Santa Ca ti
dante Augusto Fleiss (Aidy�) Oalvet, re- tarina, está montando um consultódo,
������;:_�ei��mp.:C�;�i�u�te��t�I��I:�:�

médico nesta .ca�lt�l. s ti
militares. Os famosos perfumes da GERMANIE,

S $ s Iv[QNTIEL, estão expo",�os na vitrine

darNo "COQ" o Colunista anotou: Sr c Farmácia Catarinense. Dentro de pou­

ara Almirante jurandlr Muller (G�'"' cos dias teremos uma especialista par;

de Campos. Comandante do 5.0 Distrltr cemonstracôes de beleza do referido p-o.'
��e�al(�o�: M:ry�r�O�:ê:���a�!�la:dC��l�l: ��t�l:r�:�ó;��ii�n�:'�a�U;ã:i�a���it�,a�:�tI
Carlos Alber!,o de Carvalho Armarçlo; rú a primeira convidada... •
:�� :�é:�:!,��t�v7aO:oar ;:���l�\\��� O Dr: Celso ��u�osS Fitho assumiu a"
{ines; Sr e ara Comandante Osmar d« Secretaria de vtacao e Obr�s pÚblicas'
����::� t��:lfa)(T�:;��I;h�� .e �.l�act:::aj�� en{i�anto que o dr. Annes Gualberto, as-,
Cap. Ten. Wanderley Co"ta: Sr e Sl'a Ten

sumIU a da Edu�aç�o �
Cultura.

"
Luiz Mario (D!mí) RibelTo: Sr, e Sra Ten Muito bonito e confortável o "Atlân.tI
�:�, ��:�e�U��li:d��e:i�ae��rl�� �e��� ��C;"d�a:r ::r:'���u::;:�aDe:t;��I:tm���'
Sr e Sra. Tell. Maurkio (Hclk�) Fil"m"_ com um "Coq". ,
no: Sr. e Sra. Dr, Mario (Maria Olivia) S 5 5 ..

Meyer; Sr e Sra Dr, ,Tullo iDJanlrl Uoml Hoje. atendendo um convite do cro.'
Vieira: Sr e SL'a Cap. Ten, Armando.Lulz nisla social Dino Almeida, estarei na TV.'
���l�n!��o�o�:��:: �:'. 6:�� �:�: �:�:� �j�:�L 6 de Curitiba para uma entre ti
Bastos; Sr Ten. Cesar Cardoso; Sr Ten. ,

$ .5 .S _
Gustavo CasteUani: sr Lauro Maia; SI Anotei no Querencla Palace. para UII"

��n�l::����e�,c��.:;eira, foi o organlzadoI :;�o��.' ;:0 SI'�p��n��ber!O j�r:.A�el����€'
$ $ S Mosimann da SOCiedade de Brusque. •

A elegantíssima recepçao no Rr 5 $ 5 ,
:�t!��de���;t�e�a�: a���:�d�n��it��a c�u2 d�r����/�:i�a�:�1i::�;�'aD��i�e�'
piche da Florestal onde -se observava Tenôl'�), circula na nossa cidade, com'
uma m{lJavilhosa paisagem, a Ponte ker uma vIsIta.,. til
cílio Luz, com uma bonita noite de Lua $ S S ,III'

$ S S Procedente do Rio ae Janeiro, encon-'
Sr eO s�:lU���a���a:t:ce :u��l;�e�e�: !����eC:�!�IOcir���'o.o Comandante Ha-,

-Dr:-Héi:�::S"'''''''''''
........ --

"'ViNbr.nlÕTt
��:;g:.SO�EDASSENCHVORRTAASS CO�10 E 60STOSO Vende-se um lote a rua

Urbar.o Sallee, Area .05-
- ELETROCOAGULAÇAO O C ,) I: É Z I T (\ - metros.
Consultório - Victor Tratar a rua Fel1pe dch-

Meireles, 24 - das 4 às widt, 21 _ ,,'one 314.5 _

6 �:;i�ênCia _ Edifioio
�O 1: lJlARRtIA CONTINJIGu,3 LEVARAO

I�O�:::��I;�4; 5° a."�ar ��UO F����A�'�\�Vl����:O ·.r���E����A����I:�,
_ .......... _.... i RATAÇAO D� LBA NO BOSP.'TAL DE CARIDADJ:..

Dr. Héiio ?elxolo

Advogado

f
,
_,.,y-
"
,
,
,
•
,
•
•
•
•
�
•
,
•
•
,
�
•

ll:l. SAMUEL FONSECA

Reslrl.encla - AJamE."'la
I\d�J�" Konder, 27 - Ca1:Jul

POótal, 106 __ telelvne 2.22,

�IRURGIÃO-DENTISTA
Preparo de co vidade! pela alta velocidade.

BC,�DEN AIROTOR 5, 5, \'IHITE
�odiologia Dentário

• CIRURGI':' E PRÓTESE BUCO.FACIAL
Consullório: Rua Jerônimo Coelho 16 _

: o onda r _ Fone 2225
bclus:ivomente com horas marcado.'

-----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,:LiIQ T. c: dia10 -fevereiro - Grande festa des Gar9t;s-R��ra�-Mi;S--:
t �!���__�«!.'!t!l Catarina, Pari'ná e Guanabàra, Participarão. :

-------------------------------------------�-----�

f� '"

�� V E N D E S f Noticiário da Agência "Itália"

II PREVIDENCIA SOCIAL 11\
_.

NOMEADO "PRELATO NULLlUS" DE. SÃO RAI-

i,
. I '

Um terreno situado .J rt!:i A!mlrante LOl'nêgo, per- MUNDO NONATO NO BRASIL.

'ª to -do Ponte Herctlíc Luz propric poro construção, CIDADE DO VATICANO {Agencia Itolio}
\ a#�� r.egÓ<.io ou moradia. O Santo Podre nomeou o podre Amadeu Gonçalves

"<rotor o ruo CeI. Pedro Demoro Ferreiros, da congregação dos Mercedarios, "Prelo- .

Neve Hotel 00 lodo do Ctoo Glorio no Estreito to Nullius" de São Raimundo Nonato, no Brasil. j-o-
FAZEM ANOS HOJé dre Amadeu nasceu o 20 de Julho de 1911, no loca­

lidade de Sfndron. municipio de Menfo�te de Lemos,
diocese de Lugo, na Espanha, e foi ordenado sacerdo­
te a 23 de dezembro de 1934. Foi professor de pos­
tulantes em Sorria; Superior de diversos Casos do

Ordem, no Espanha, Brasil e Porto Rico; fundou
três paroquias no Brasil, exercendo desde 1957 o car­

go vice viga rio provincial de Costela.

Atendendo a consulta formulada peja FEDERAÇAO
DOS DESPACHANTES ADUANEIROS, sôbre desconto'
de, contribuição de ajudante de desoacnanea para o
Instituto dos Comerciários, o DepartamentÕ

s

Nacional
da Previdência Social expediu a seguinte Resolução:
Do Presidente �? Conselho Diretor aoPresidente do I. A.
P. dos ccmercrartos. Resolução no, 428, 10.5,61.

����ei�. 197.165-58 - Relator Conselheiro Segismundo

? Conselho Diretor, por unanimidade, decidiu no
sentido de que se tra� de desconto de 10% (dez por cen
to) (taxa tributo) S�bre as comissões auferidas peloa
de",p�c�antes, para fms da assistência, beneücíêncía e
previdêncía sociais, flcan.do a cargo dos seus Sindicatos

rec�lher do montante desses descontos as contribuições
devidas pelos retertdos despachantes aduane.iros (em­

pr�gador) .

ao IAP dos Comerciários e destinar 20% r um
quíntcj desse mesmo produto aos Sindicatos dos Aju­
dantes de despachantes aduaneiros para manutenção
de seus serviços �clals, Aos despaChantes cabe descon­
tar as_ contrlbuiçoes de seus ajudantes (empregados) e

recoI�:-las, juntamente, com a própria, ao IAP dos Co­
merciarias.

as) Segismundo Cerqueira - oonserheíro Re-
Inter

Roberto Eiras Furqulm Werneche _ Preaí-
dente

••• A passagem de segurado de um Instituto para ou­
trc rar-se-é Independente de transferência de contrl
buições e sem perda de quaisquer direitos.
\Artigo 13 do RG.P.S,)
.••• As contribuições sucessivamente pagas a diversos
mstltutos serão computa-tas para o efeito de contagem
dos

_ per�odos de carência,' cabendo a concessão das ores­
taçoes aquele a que, na ocasião do evento, o segurado
estiver filiado. (Artigo 43 do RG.P.S.)
••• Independem de período de carência:

.

I - a �'posentadorla pOL Invalidez ao segurado que,
apos o seu ingresso no regime de crevídêncía social for
acometido de tuberculose ativa, lepra, alienação mental,
neoplasla maligna, cegueira, paralisia ou cardiopatia
grave, bem como a pensão por morte, aos seus dependen
tes:

II - o auxíJ1o-doença, a aposentadoria oor invali­
dez e a pensão por morte, nos casos de acide�te do tra­
balho, observado o disposto no artigo·180, parágrafo la,
letra "b", e no artigo 182;

III - a aposentadoria por tempo de serviço e o a­

b?no de permanência em serviço, salvo para os domes-

uêos. o auxilio-funeral e
-

o pecúlio;
.

IV - a assistência médica, quando se tratar de ser­

viço em ambulatório ou domiciliar de urgência.
V - a assistência alimentar, a habitacional, à com­

plementar e a reeducatíva e de readaptação profissio­
nal.

(Ver artigo no. 40 do RG,P.S, - domicUlar de ur­

gência - SAMDÚ)

IMPORTANTE
"Curso Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA

TAQUIGRAFIA

PU-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
_ Baseado nos mais mardenos processos peda-

gógicos.
_ Equipado com máquinqs novos.

Djri9�do pelo:
PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E· NOTURNO�
Faça suo inscrição a Rua Dr. Fulvio Aducci,

antigo 24 de Maio, 748 __, 1° andar.
ESTREITO

'

- Florianópolis

PONTA LEAL
Esquinl!l Tobias EJorret0 com· Casemiro de A­

breu uma frente j!i€rmitindo construir 3 cosas

trotar no "A MODELAR'�

ENDEREÇO
A RAINHA DAS Bl'ClCLETAS, fica na Rua:

Conselheiro J\-1afra D.o 154, de um lado a soa

secção de PEÇAS E ACESSÓRIOS, e dO outro a

secçãu dfl PINTURAS E CONCEThTQS. -
, 'I'elefonlr � 3137.

CÂNCER E DOENÇAS DA PÉLE

DR, JOSE' SCHWEiDSON
Assistente do Faculdade de Medicino e

Universidade de !J"raná
LIXAMENTOS DA PELE - OEPILAÇOES
CONSULTARA DURANTÉ O MtS DE JANEIRO

Rua Trelcoc, 29 _ 1.° andor
Dos )4 as 18 horas.

Pjrtido Social 'Democráticó
- PARTIDO SOCIAL DEMuCRATICO _

Gketoa:to Begtonal'xde Santa Catarina,

Pelo presente, ficam convocados os senhores Mem­

bros do Dlrcoorlo Regícaal do Partido Social Democrá­
tico em Santa Catarina, para uma reunião a realizar-se

às 17 tdesessete) horas do próximo dia 30 do corrente mês
na séde - partidária, ii Praça Pereira e Oliveira, nume­
ro doze (12) nesta Capital, para deliberar sôbre assun­

OOS de Interesse partidário.
Florlanôpolis, 12 de janeiro de1.9,62

ADERBAL RAMOS DA SILVA
.

Presidente em exercício

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

Delegacia no Estado de Santa.(alarina
Concurso Para 'a Carreira de Dentisla

EDITAL

DASP/DSA 1'1. 112

C.439

Faço público, paro canhecimp.nto ..:los interes­

'!"..:.clos, que o PROVA ESCRITA do ConcurSe em epí­
g�af'e, será realizada pelo DASP, nesta Capital, no

óo 20 de Janeiro d e1962, sábado. :is 14 (quatorze
r,crosl, INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE FLORIANÓ­
POLIS.

Os candidatos 1nscritas deverão comparecer
00 local acima mencianade, com 1 (urna) hora de

untecedêncio, munidos do Cartão de ide:1tidode e de
=_(,neta cu e:;ferográfico com tinta -:Jzul-prêto.

Flori:mópol is, 5 de Jor.eirc de 1962

DALMIRO DUARTE SILVA
DELEGADO

PROGRAMA ('O M�S

Procura-se
PROGRAMA PARA O MES DE

Mesas na Secretario.
Dia 18 - Hi-FI
Dia 21 - Encontro dos Brotinl-.os
Dia 25 - Hi-Fi
D;a 27 SAUDADES DE MOMO

BOA CASA C/ GARAGE, PARA COMPRAR OU ALUGAR Dia 30 - Cinema
Informaçces: tele!. 318$ c/Sr. -José, -------------__:_--

----------

JAN.IRO

"Qual Fantástica Chuva de Estrêlas
e Piores". ,

"Vão Espalhar-se Pela Cidade, Milha-
d L V 'd T 'II C

DIRIGENTES LATINO-AMERICANOS EM ROMA

res e indos esll os, ai eurs, on-
_

Rama (Agênda ltoho)

..,. _ rr
Soa atualmente hospedes do cidade de Roma, um

Juntos e Salas de Verao ...

gupo de oltc:s funcionárias e dirigentes dos Ministá�lo$

.

t: o�sim que inic.ia ,uma propagando �ue está sen- ��u����ç��a�:a �� r:c;s��ss��ine��m������sdO ���
do trrcdtcdc por .emlssoras do nossa Copírcl re_fer.e�- viagem de estudos na Europa. No Itália, -eciltzorcm

t� o uma. sensacIonal. ve.nd� que. A Modelar '::Of mr- um curso sôbre a organização escolar, na Vila Polco­
crer no dto 22 �os pr!nClpa.ls artrg<,'s d<: estcçoo. �ola nieri em Frcscott e visitaram os cidades de Flo-enço.
senhoro� e meninas, Inclusive dos modelos exclusivos, Ncpcles e Milõo. A viagem foi promovida pelo Cen­
dos qUaIS só vem u� exemplar d:_ cada.

..
tro Europeu de Educoçõo em colaboração com o Co-

Na verdade sero uma �r,ofusoo �� cous�'i lindas missão Nacional Italiano do UNESCO.
Que A Modelar vai oferecer. 10 na proxtmo dto 22. t

digno de destaque o fato da vendo especial. com o

grande e vantajoso desconto de 25%, vir a ser reali­
zado em pleníssimo estação, ensejando, assim, aos

compradores, um prolongado aproveitamento dos
mercadorias.

A venda englobo os artigos acima e mais o be­
lissimo coleção de sáias, conjuntos e vesttdtnhos poro
meninos.

A concessão da elevcdo desconta de 25% é pa­
ro as vendas à visto. Porém, igualmente os vendas pe­

lo crediário proporcionarão o vantagem de serem fei­
tas pelo mesmo pr-eço das vendas normais à visto, sem
qualquer sobrecarga, sem qualquer aumento

Dia 22 seró o inicio de uma quinzena de r-ouses
/indos de alto e fino bom çõsto. Seró uma orofusõo de
belezas o espalhar-sr, pelo Cidade "qual fantástico
chuva de estrêlas e fiares". ALGODÃO DO EGITO PARA A ITALlA

ROMA (Agência Itália)
O Diretor Geral da Serviço de exportação cf Egito,

\ Zacarias. Apdel Tattoh, e o representante Italiano,

LOTES NA ESTAÇÃO AGRONÔMICA �r�:i��ã:ap;ra��rt��oo����� ����c�: �a��;c:
(só à vista) godão da RAU cuia pagamento será efetuado em

no "A MODELAR" divisos, merccdortcs e produtos industriais. êsse tro­

tado constitue umc': vigorosa afirmação da industrie
italiano que obtem assim, amplos pcssibilfdodes de
uma maior expansão na mercado daquele' Ncçôo .Ô

738' ANO ACADtMKO NA UNIVERSIDADE DE
NAPOLES Napoles (Agência Itália)

O 7380 ano acadêmico do Universidade de Nopo­
les foi instalado rio Sola Magna com o ·presença do

deputado Leane, do Ministro Bosco, e do Co(deQI.Cas'�
toldo e de autoridades do cidade; Depois de lido o te­

lotário apresentado pelo Magnifico Reitor Prof. Giu-

Ficam convidados as Subscritores de, capital do seppe Tesauro, te�e lugar a �ul� inaugural, .minis­
capital do Companhia Pery Oe Eletricidade _ CIPEL .t�?do ,pelo Prof. Glno Bergoml, tItular d� �adelro �e
-:- o comparecerem no dia 28 de jOl"eiro de 1962, flSlOlo.glo �umano da ,F�,culdode de Me�t<;mo e ,cl-
C!� 17,00 horas, na cidade de Curitibanos Estado de r�rglo, ,sobre o �e�,a. O homem e. os r.,scos omblen­

Santo Coto'rino, a fim de d�liperarem sôbre o o ro-
tais do era �tomlca . Du�onte a CeTlmanlO, f�ram oen-

voçãa do projet d t t t
. . - dr. tregues os diplomas de 1 classe e os respectIvos me-

tiva da Sociedade
os I:� c: u os co�Stl!UIÇO� e.IOI- do lhas de ouro que o Pre�iden�e do R,epúblico confe-

membros do Consélh
e Cçaa d� pnmelTO Dlreto.no e riu aos professares do Unlversldade, como benem.:ri·

e fixaçã� �os respect�vosa����;��s : ':��e�:�a����al, tos do escola, do cultura e do arte.

CUritIbanos, 10 de Janeiro de 1962,
Fundadores: -

Albino Cal· Debello
José Fioravante Moraes
Dr. Osny Grenemann de Souza
Otto Hoppen

-------._-_ .._.--...._-----

PESSOAS ATIVAS
Ocupação que pode _!lNDER MUITO

VENDA ns LOTES do mais belo e futuroso

loteamento da Capital: "JARDIM ATLANTICO"

Informações na "A MODELAR"

_-

--Costúreira
o

Costuras poro senhoras e crianças - Preços
módicos. - Informações a Rue Servidão Sanfard,
243 _ Estreito - Práximo a Escola de Aprendizes
Marinheiros.

COMPANHIA PERY DE ElETRICIDA'DE
( CIPEL�

- EM ORGANIZAÇÃO

Inslilulo de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

Delegacia no Estado de Santa Calarinit
. Concurso Para a Carreira de Médico

EDITAL

DAS/DSA N. 110

C, 437

FCÇl;l público, pera conhecim_ento dos inte,re�­
�od(,s, que a PROVA ESCRITA de tôdos os especlali­
d:!det. do Concurso em epígrafe, será realizado pelo
iJ,A.SP, nesta Capital, no dia 21 de J:meir·:) de 1962,

domingo, às '8 {oito} horas, INSTITL'TO DE EDUCA-
. ,.-AO DE FLorUANÓPOLIS.

Os Candidatos inscritos Ó€Vê;'ÕO camp.Jrecer

00 r�'Col acima mencionado, co';' 1 (uma) hora de on­

tf-c<"dencia, munidos do Cartão de Identidnde e de
caneta ou esferográfica com ti�ta azyl-preta._

,,'!.'�';
.� .i·-;'o/��T' :p,;':f�·

'

QUINTA PAGINJl

�
..

FINANCIAMENTO AMERICANO PARA fcSOUI,AS
AGRICOLAS NA ITALlA

.

Roma {Agência lrcl!o)
O Departamento do agricultura dos Estados Unidos

concedeu um finonc!iamento gratuito de 61 e -neic
milhães de liras ao Instituto superior de Sanidade de

Roma, poro efetuar um estudo sôbre as possibilida­
des de desenvolvimento da utilização dos cereais. A

doação foz porte dos serviços do programo fmcncto­
do pelos divisos obtidas pelos Estados Unidos, com o

exportação dos excedentes agricolos previstas pela
"Publ!c Law 480" Essas lmpcrtôriclcs serão odmtnls­
trodas pela divisão de pesquizos na irjterior do Oepcr­
tomento ogricola.

Nova EMBAIXADOR DE Crnl'A JtJN'Tn: 7'1 Sí\�
SJ:: Cidade do Vaticana (Agência Itália)
modo Blonco Y Fenondez. deverá apresentar 00 ?an-

O novo embaixada de Cubcr 0_ Santo Sé, Luiz A­

ttflce suas credenciais sucedendo o José Ruiz Velas­
co, reoentemente recolhido. As relações diplomóticas
entre a Santo Sé e Cubo, permanecem assim no nível
de embotkcdcr extraordinário e de ';'uncio opostóltcc.
êste encargo é exercido por Monsenhor Luigi Lentcn­
toz nomeado em 1954, e coadjuvadQ pelo auditor
Mons. Cescre Zacchi, dotado de uma notovel experi­
ência diplomática, pcrttculcrtpente para os sclucões
ditas delicadas, e que já exerceu antes da ruptura
dos rel.ações diplomáticos, no munciotur.o de Belgra-
do, '

19-1

�PUbliCidade
��. ".·.m 'ta, Ca",;na

Confecção e conservação de palnêl5
em todo ô Estado

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Diretora _ Profi. Maria Madalena de

Moura Ferro
,

DIRETORA - MARIA MADALENA DE MOURA
FERRO

CURSO correspand;ente aos Grupos Escalores.e o

ceita alunos poro os seguintes Classes:
Pré·primário, 1°, 2°, 30, 40 e '50 anos prelimi-

-CHACÃRA NO BOM ABRiGO- "NOITE DO Chá-Chá-Chá" nos salões do
Oscar Palace Rotei no prÓximo sábado ás 21
horas em benefício da Associação de Santa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I ,,,,,.,,1Ú fi n IIS, J�) _ I - G2

REDATOR:

PEDlO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

MAUlY IORGES. RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES:·. DIVERSOS

'7 ANOS DE LABUTA CONSTANTI

PELO PROGRESSO Of

'ANTA CATARINA

NO SETOI

lSPOITlVO

---------- -_.-.-

B r a n çJ ã o excursionaria à 'Europa
Estadual de Vela: ma:s um Ir;unfo de "Pione�ro"

de desped;(ta, aproveitan­
do então Ll.íz Carlos den­

tro de sua verdadeira P'.)­
ereêo onde rende> multo

A diretoria do Esporte
ClUbe Metropo} espera com

certa ansiedade a reepos­
ta ou contra-proposta do

zaguetro Brandão. com que

espera contar para armar

a sua defensiva cem vistas

n próxíme excursão Que
empreenderá por grama­
dos da Europa.
Espera a diretoria no

"Caçula Gigante", lançar
Brandão- ainda num cote­

jq 3:nte� de seguir para a

Eu�opa no chamado jôgo

mais.

Assim O clube "Caçula"
poderia jogar com a se­

gutnte rormaeãc: Rubens;

Tenente, Flãzio e wener:
Bübtá e Brandão; Marclc
IHello). Luiz Carlos. NUZO,
PedrInho e Hélto (Darci).

Este seria o quadro base

ideal para a temporada ao

Velho Mundo.

Foi realizada no domln- fi. competição, que foi
gc a segt.ndc etapa do com travada na baia Sul, teve
peonato Estadual de Vela, um transcurso dos mais
reunindo desta r-tta npe- ::novlanentad.os1Ie etraen­
nas velejadores do Velei-
ros da Ilha jã que os mi is- tes. tanto na parte da ma­
tas do clube (Ia. Pedra Gran nhã como na parte da
de não compareceram para tard�. culminando com
esta etapa cio certame, outra vitória do campeo­
oesnnadn il crasso dc snar utsetmo \WáJmor Soares

com Ollvaldo Fernandes,
--- _, -'_._-,._------- ---

com Walmor Soares e Os­
valdo 'Fernandes, com 1890

pontos.
2.0 lugar - 'Plrata', com

Rafael 1.1nàares e WalCUr
Lopes Cor-l 1292 pontos.
3.° 'lugar __

' "Argonauta"
com Pedre ace-es e Nlv:ll.­
do Hubener, eom 813 pon­
tos.

3.° lusar - "Kon-1'ikl"

no barco Pioneiro. Porém níesímoe que se emprega­
os dois campeões de lOGO ram a fundo para chegar
tiveram um competidor a mais um triunfo por pe ....

como [amuls se verificou cruena margem..

nestes últimos anos poís o Vejamos a ctassínceceo
barco "PII":"·,'. tripulado e os pontos dos barcos,

por Rafael Llnhares e wet- conquistados nesta segun-
di!" Lopes, causou certa da rase do certame.

preccupacêc dos camoeo- _,_�� -=-_:�����'
-

-Rel!��!i·lea Diretoria da ACESC
Foi aprovado, e ainda

com Osvaldo Nunes e João
sceres, com 813 pontos.
COm esses resultados o

barco "Píonelrc'". tripulado
por Walmor Soares e 1:)s­
valdo Fernandes continua
a liderar a compettcâo e

caso ennsíga bisar o feIto
na prcxíma jornada tere

assegurado o título dé tri­
campeão Estadual de Veja,

pie.

-Bolio: A.(B.V. Cam�eã- Calarinense
da Liga de Bluinenau re­

tornou a cidade Industrial,
onde manteve contacto
com os demnts rcteressecos.
explicando então o que •

A reportagem procurou havia ocorrido nesta eapl­
SE' inteirar dos aconteci- tal

Voltou a se reunir,
noite de seeunda-feira, em

su� aéde p-:lvJs6rl�, �ltosFI- da Confeitada oíncutnno,
a diretoria da Associação
dos Cronistas Esportivos de

Revelação Sampaulina
no F;Olleirense �;��..::� equipe do

o jovem atacante Ma­
chado, que se destacou no

certame amadorista ao ano

passado como Integrante
do São Paulo Futebol cru­

be, pelo qual se sagrou vice

campeão encontra-sé" tret-

o Campeonato oatan­
nense de Bolão, .marcado
para domingo último, em

nossa capital, não. foi rea­

ltaudo,

esta semana seguirá para
Criciuma u molício neste

sentido.
Em caso de resposta afir­

mativa, poderá haver o

chúque METROPOL X A7
TI..E'TICO, entre janeiro e O conhecido rsmodor Ernesto Vchl. do Clube N6u.
fevereiro, com renda lute- tico Mortinelli devere detxor remoere-temente o re­
graI para a Assoclaç!.o de

mo, pois vem treinando osstducmente ocre a elimina-
classe. tório de notação que o conhecido remodor deseje re-

Ainda por sugestê., ' presentar Santo Catarina no prova notctór!c �o T r_?-
colega Maury Borges foi vessia, do Baía de Todas os Sa_ntos e sendo csstm nco

discutida a. idéia de se oü- �odero cumular a duplo funçao de remador e oodc­

cíar à Presidência da Fe- cor.

��l�:��� �;i:��:= qudee Quanto o Iss., o Presidente do Federocáo_ �auâti�o
na u-oxtma reunião do oe Sente Catarina deu seu perecer contrcuo ,Pot�
Con�elho Arbitral seja de- nôc {'��ece que u_m atleta (:050 \iEm.ha o Morttn_e�1t
batida a quêstâ do 'ror- c f;oJ.t�cIPor. �o provo Fundaçno �o .. CIdade. de :'00

nrio Inicio, CO�l renda Poule-) partiCIPe de. duas. compe�!ç0e.: naCionaiS que

ara a ACESC conforme re�uer. em grande dlsp�ndlo de energia, com apenas
p

d 'I 't i tres diaS de recu�-eraçoa entre dUla e outra batalho,(}(.:orre nas ema s cap'. � s.
"fOro (' cansaço de viagem entre Semto Cat."Jrina.,São

n E�C;:;; '�;er::�:aç:�� PO\Jlo-Boia.
__ _:: •

beli.%imo trofeu com dl-
A�shn sendo em coso de Erne<:to Vohl vencer (l e­

zeres alusivos parti. Q elu-
liminotórla fic�rô à mo;em da

-

jornada femistico
be que_ vipr a sc sagrar pr(\g.-,�",adct para o dia 28 no i'1!lt:CÜ." r.(l;S '�sta(á
e�l!npeao.

. �ctro·'" nd 6cx:! Terra, poro o jfJrnw:to rmlb'ól ia, na
A diretona d&. ACESO

qualidade d.e representante de Senta Cotcrilio.
vaI aguardar um pronun� -

*

ciamento dos membros O cotejo entre Metropol' X Atlehc.o C=tyinense
ido Con ..... lO Arbibw,

PC0t'fO sair o mois tardar até ��vere!r':). Tl110nd:; entõo
estflndo mesmo �onflante o I'llD;ico esportivo ferá o o.....optu�:d,Jd� de �ever o Me­
tIe que dorava�te o Tor- tr_'pci com seus astros e o Atlético cem sua '",,"NO equi­
n,io Inicio tera sua ren-

pc q�!lr. mui�o promete n(l próximo fe;T'Dore:ia O jogoda destinada aos cofr�s e�tâ �endo estudado Dela ACESC.
da if.ntidade. .. _. _

A�nda com vários assun O atleta Pedrinho que vinho treinond) no selecio-
tos a trata"', a reunião' foi n'ld.: catorir.znse que participará d') Br(.;<;;l,�iro de
suspensa devido l falta &csquetebol Adulto. marcado por'J São Pa'Jlo, soliei-
de energia eletrica, t"u e obteve dispensa do mesmo

'

Outra reunião foi mar- __
,
__

cada para a pr.oxlma Se- A., oue tudo indico, a idéia dI'! ser bnd:do ':J i=ede-
glllHla-feira, desta feita loção de Coço e P-esca em nosso Cd�d� caiu n::> �s-
as g.OO horas da manhã quecimento dos proprios interessado)s .

Como se pode notar, a Assim sehdo, parece difícil e quo::;i Il"'esmo impos-
nova dIretoria da ACESC sfvel a fundação da entidade qu� viria 'Jeneficior em
está decisivamente empe- muito o nosso esporte ornador.
nhada em fazer com que O dr. Abel Ávila dos Santos, Pre'Sidente da Palmei­
a entidade volte a figurar ros, de Blumenau, em conversa cc:·,, a 'epcrtagem 0-

breve espaço de tempo, a num plano de destaque hos firmou que vai estudar a realização .de '..Jmo partida
ACESC pretende apontar a meios esportivos de San- entre suo �quipe e o Atlético em Blum"?nou, oaro den-
data e o adversário do A- ta. Catarinlll.: \ tro em breve, . �1:I;_1

doC�:té��I� fjC�e�m���ent:� :S�r�::ie;asdt� ��:�:.a�: ' tlé���. seguida foi aprecia- -'�e;����:d:� :e���:\� A Associação Atlétic:�riga y�rde s�gr�u'-se
Conselho Arbitral não ha- Blumenau, O treinador, do o oficio da posse da no- ma reunião que deverá sábado último campeã catarinense de eolóo tendo E:m

verá, êste no, as disputas após conceder férias aos va diretoria do Figueirense contar com a totaUdadê vista o não comparecimento dos equioes inscritos dos
pelo certame de asplran- jogadores, já reiniciou os Futebol Clube, agora p!·e- do& mentores da entidade municípios de Brusque, Blumenou, Itajoi e �io de Sul.
teso preparativos, visando as sidido pelo dr. Heitor Fe C]L:.e congrega a nata dos A comunicação de que o referi..1o Campeonato
De acõrdo rom ("I que disputas do certame regio-. rari. cronista esportivos da ter- seria reoli70do nesto Cor-itol foi feit:1 rom antece-

ficou estabelecido naquela na!. A ACESC vai agradecer a ra barriga-verde. dencio pelo Federação Catorinense de Bochas e Bo-
reunião, o citado campeo- x x x comunicação, fazendo votos Ião, através comunicação oficial, conbrme os fsta-
nato será substituldo pelo O Metropol, que vai em- de 11ma feliz gestão. tutos.
de juvenis qur assim atrai- preender uma excursão ao Depois. foi Hot'eciado o A b'l I d FCF Após a espero regulamentar �aro o início do
râ maior interesse por Velho Mundo no próximo T'õr{,o Alegre, com,. r I ra a c.ertome, e tendo em vista o r.lão comparecimento dcs
parte do público. Desta mês de março, pretende ofício da Assoclncão

,
dos demais disputantes, o A.A.Borriga Verde (;'l1trou riO

fdrma, os jogos pele cer- contratar Os serviços pro- Cronistas Esportivo.� de R S 'b d
concha com suo equipe completo e arremessou <.1S bo-

tame de ,iuvenis, servirão flssionals do Q.uarto za- Põrto Alegre, comunicando eune-se a a o los e��fou�a���e�O:S�aâ�St�� ��Q;a�onCe��(l��·d.) con-��:od:r;:��������iS�os jo- �euei�te:r::�ãO, õat��:e�� �o��s�ar�a oS��ê���va 6����� Estará. reunid� pela se-
cha, de acõ�d? com o reguloment� d,= Bolão, .sEndox x x profLsslonals do Carlos Re- prcsidlda pelO jornalista d .t d

,o mesa preSidido pelo reoresentonte dú sr. pr€slden�e
O meia catarlnense Pa- naux, onde se constitui nu- Manoel Dias da Fôlõn. da ��o as�_�:;o� �:1 :éd� pr�� S,'"'oCodorloS.nB,,,idoCokdoeC. e Sr. ligomor Ferncndes, Secretó­

ranã, que integrou n equl- ma de suas Principais pc- Tarde.
pc do Olímpico com êxito, ças. O clube de Cnciuma. A ACESC vai providenc1n" �e�e�aro 6atar.i::�:� A eQuioe, comoeã Estoduol estovl""J assim formo-

::te ��haf:��bOllnt;:�:= �ec��o� :=a:�!�������� a resposta. agradecendo e �r�le dOa' e:tid��� 00 q�a�, �����,�'Eu�il���dO�mLouriZ� :�����:�rv��i���ae;d�r�e;��:
naen!'e, onde defende a re-

..

o craque responder no de- ��:�:nd�o::�l�����:: �o: Juntamente com os repre ..

mcr.
_

presentação do Ferroviá- curso desta semana.
ACEPA. senta.ntcs dos e!Ubes da O total de pontos foi 1.569 nos 200 bolas sendo o

rIo, orientado também por x x x
Passando à ordem na

metropole, estara d�bate�- média geral de 7 84.
um catartnense o ex-ar.. Dols emissários do Inter- do assuntos dos maiS dl- () Solonisto da noitada fu, cL:ricc COTT' 168 pon-
lIueirO Nivaldo Oouvêa. nacional. do Rlo Grande dIa, foi posta a palavra à v�rsos com relação ao pró- t,. s, s.?quido de Osmar ,� A.ri conl ·16ó portes, Luiz
Apesar do êxito conseguido do Sul, estiveram na tarde �;:��;iÇ!drg�:l1:�t: u��I('�: X1mo Campeonato Regional C'I"T"I ) 59 empatado com Be-i' Anibol c.: n· 1 !:JS. Affle-
por Paraná no futebol ele domingo apreciando o de Futebol.

_
ck Ferreiro com 152 Voljj- 1.4�., Ad,.>o�;' 1>18 e fi-

araucariano. a diretori& do cotelo entre Metropol e mesma, solicitando da di- A confecçao da Tabela !'"Ir. Imt:nte Alfredo Mac"a�) C' ;�. 1 ..0 ser.do este o
Grêmio Esportivo Olimpleo Mareillo DIas, na primeira retorJa providências junto ode Jogoe loeals das 'U"sc do Noite".
vai tentar reconquistar o pele.la da série "melhor de à diretoria do Esporte disputas, Regulamento e o Ap6s o disputo foram entregues os pren'ios oos
grahde jogador, como unv três" para a deelsão do Clube Metropol, a fim de caso das arbitragens, es- !" e 2° colocados e medcJJ;,cs aos demai$ porticipon­dos reforços para a próxi- certame estrulual de 1961. opurnr se ainda mantém talão em fóco, tes, tel1.do o Barriga Verde por intermédio de seu P�e.
ma temporada. Os dois representantes do ele pé a palavra. empenha· ,Nesta oportunidade tie.t.,. � ide�te Sr. Carlos GavoNd marcado o doto de 24. éo

x x x clube Ca.mepão dos Paro- da ao colega Souza Junior, ra se co�eeendo o dia corrente poro oflcialmeT'tt" serem ent'regl;es, tenoo
I Depois de multa ceIeu· pas foram até 8. clda.d& su- oferecendo o club'e Cam- exato em que será. inicla- em vista a posse do r·NO Diretoria.
ma. o t.relnador Laerte 06- Una do Bsta.do com a flna. peão do Estado de 1960 do o certame, já. que a. Ao término das disouf:ls o Secretório c!" F,C.B.S,
ria, nue vinha· sendo pre� lIdade de obaenar o la!e- uma I"!OMI" ..... �-�.� ,..�.,Hn· principio foi mareado pa- c;.r. Zigamor Fernt:"nd��, Pf,"'Clnm �u "A.A. Rnrrigatendido pelo Olimplco, re- ral Tenente e o avante sem ônus para • entlfl: ra o segundo domingo de Verde campeã Estadual de Bor.h-J's e Bolão, tem['oro-solvêu permaft('�l\r n� dl- Idéslo. de classe.. mar.ço, (ler de 19t5 1.

o futuroso jogador ali­
mênta esperança de qué
possa, num futuro muito

breve, yestir a camisa n. 9
do quinteto ofensIvo do

"�squadrão de Aço".

Santa Catarina.
Na oportunidade, foi üdn

e dlscutída a ata doa posse
da nova diretoria, rende
sIdo aprovada por unãni­
midade.

Su-ptu então o impasse;
pois a-uercs senhores -tão
concordaram que o certa­
me rõsse afetuado nesta

capital.
Notando a falts de qual­

quer pronunciamento das

Ligas, o Presidente tele­
fonou na tarde de sexta­

feira pnrn Blumennu pn ra

saber das novidades e uun l

foi sua surprêsn quando
tomou conhecimento que
mumenau ni'to estaria pre­
sente.

Apesa,r di'·so, o ccrtnm€
foi mnntino (' no dia e ho­

rg marcada, I::i. €'Stnvam os

atletas da Aswc1nção Atll"­
tica Barrlga Verde par:\ fI<;

disput:1�.
(!(m\{) n:io houve ndver-

sá rio, foi proc)nl1mda cam- �

peâ a enlidadf'· f1orianopo­
lital);n.
Eis aí em síntese o que

acontecen com o certame
eatarinense de Bolão, mar­
cado para () metrôpole r:1-

tarhlEn.'*'. dias 13 e 14.

mentos que privaram os

amantes deste esporte em

apreciar lances de grande
movimentação e assistir a

consagração dos novos

campeões estaduais.
Em conversa com um

desportista ligado ao F'S­

port ebolonistlco que der-li­

nou da citação de seu no­

me, Informou ao reportz-r
de que tudo estava certo

parü a sua etetuação. Con­

tudo, Inexplicavelment.e, à

última. hora o certame foi

suspenso,
Acontece que houve nn­

terlmmente a marcnçiio
da dnta do certame lima

reunião na capital do ER­

tado. dela participando o

N'J)resentnnte dt\ Up:a de
Blumenau quc concordou
com tudo o que foi debn­
tido naquela reuniáo; mar­
cando então n F.C. de Bo­
chas e Bolão as data de

13-14 para a sua renliza­

çiio.
Achando-se dc.vldamente

realizado o representante

tá�IOse��:d�O s�r;::�rse���=
ira leu o expediente, sendo

p't>terlprmcntc cclocaeo

em discussão e aprovado.
Foi 'apreciado oücto do

Clube Atletko catarruanse

informando o Presidente do

clube tricolor que u seu

clube �e encontro. à dis

pOSição da entidade de

classe para um cotejo amis

toso frente a {jualquer ad­

versário. solicltando -c')n­

tudo, um p�·ol;u!lciamcnto
da ('ll1 Idnd� conl l"C3p-:::tO
ao adv('rsrir':) e o t':ln da

compctiçu,., (lUI' (\", ·(!ra o­

correr entre jallc\l·O e fe­

vereiro.
A di-etoria da ACESO,

dep')is de aprccinr, dct'l.­

lhar\amentc. rr:solveu or­

denar à secr'?�:oria qur r-'r;a
che'!al' ate o °l'c�id�ntc do
Atletico, de que :lo enUda­

d� se mostra agradecida pe
lo cativante gesto, mas

que, no mom�nt.(). torn"�
se dlficll n deslgMçao da

data e o adversário d {I�
.

tlet.ico pam II IY1rt\(ja, ia
(jue dIverso,> p.llsunto.'> C'll1-

vr o estâdio da nta Bocaiu­
trlhuem para IsSO

. va que se encontra inter­
ditado.

E. (. Corinlians 6 I Sínlos Dumont 1
Preliando domingo no

campo de Oarcanos. a cqut
pe do E, C. ccrmuans, IiC

Pantanal, sobrepujou (l

Santos Dumont F. C. pelo
elástico plncCll'd de 6xl.
AM primeiros minutos

da cor�"nda, notava-.�e qUe
os corh,tia·'os estavam i1\-

decisos, pois o técnico for.

Laudiogo Ferreira alterou
o sistema tático da equipe,
trazendo Mauro para 4.°

zagueiro; Gerty passou a

mela armador e João Pe­
dro como médio volante.

p8.S$ados . o:; minutos de

indecisão, os corintianos
passaram a dominar o ad­

verSlÍrIo, mostrando C'lm

·1i!to, qUe á modificação

imposta Pt�o ..tÓ<'nlco veiu

dar maior volurrw de jogo
aos eorinUanos. O pTacarct
de 6x1 bem diz a superio­
ridade dos comandados dll

Laudlogo Ferreira dentro
da cancha. Os: tentos fo­
ram assinalados por: Aqui­
les, Tinha 3, Gerty e Nil­
son. De parabens .os cam­

peões varzeanos' de 1961.
A equipe vencedora. for­

mou.assim: Aldo (Nenem);
Sidney, Pedro e 'Zczinho;
João Pedro e Mauro; Aqui­
lcs. Barrica, TUlho, Gel'­
tye.NUson,

Pim::nfel Para

o Milrdlio
o ex-prepa�ador do A­

mérica, H('Uo Pimental.

qt,;e reeelltemtntr deixou o

clube rubro, '1:'\ 5::11(10

prptenl:id" \; �J Marrílio
Dias, de It:tj::l.
E' bem provável que P

\
mente) venha a sr trans­

ferir para .o futebol ltajai­
eose, 0,1de dirigiria a equi­
pe do Marrillo Dias para
as dh;pt::1as do Torneio Slll
Brasileiro Inter Cb!bes.
..- _._._-------------

---- --_--------

Os árbitros catarinenses estão desgostosos coM a

atitude tomada nela F. C: F. e pélos clubes Matcílio Dias
e Metr0901, designando para o llréllo realizado donlingo
;tiltlmo um árbitro paranaense, qu�ndO tudo fazia crer

que seria da Capital, levando-se em consideração terem
segul�o para Oricitima três árbitros da F. C. F.

Ficou comprovado, mais uma vez. que nossos apita­
dores são de fato suneriores aos ul"Oflssionals de outros
Estados, pois, na decisão do tituJ� do certame passado,
o árbitro foi Iolando Rodrigues que cumpriu excelente
arbitragem na cidade de Itaja!, agindo com coragem,
decisão e honestidade.

Estas manobras ae contratarem árbitros de fol':"!. pa­
ra as disputas finais já se tornaram vício. tudo levando
a crer que tambem paTa todos os jogos do Campeonato
do Estado os árbitros deveriam ser de fora, !lois como fi.
tleclsão os prêUos pela claSSificação são tambêm impor­
tantes e em futebol qualquer prélio ê importante.

Se os clubes disputantes e o Presidente da F. C. F,
não depositam integral confiança em nossos árbitros,
melllor seria niio aceitá-los para direção de prélios do
ca!tJ,pconato, pol$ na verdade estão agindo de mâ rê com
os mesmos que de longa data vêm se mantendo na FCF
para todos e quaisquer jogos, pelas taxas esUonladas, c
no final do certame, com uma taxa que por certo niio foi
infe'."lor a dez mil cruzeiros com despesas vagail, sempre
aparece um arbitro de outro Estado, para nos ensinar
como nio se deve apitar uma. partida de futebol.

Temos observado cuidadosamente as arbitragens e
não se observa diferença entre nossos árbitros e os que
aqui aSlarecem para. as boas partidas. A regra de fute­
bol é uma sô e Os regulamentos os -mesmos, não vendo
poIs a razão de ser da contratação de árbitros de fora
para dectsões, pois, efetivamente, as piores partidas são

;::�:�SS:�:;:a8��� Ccl��n�����' :;�:: ���e c���
dJdatos em busca do titulo.

Arbitro algum do mundo seria capaz de referir um

prélio sem que tenha falhas; falhas técnicas de má. co­
locação em campo, e Interpretações errôneas em outros
casos; são erros passíveis que todos procuram corrigir;
mas o essenctal é a autoridadE! para aplIcnr a lei e man-
ter suas decisões, além da principal quall�ade exigida a

I·Qualquer cldadio que a.pite uma partida de futebol. Q.
hone..tldade; neste ponto, acredito, estar o futebol ca­
tarlnense bem servido. conquanto têcnicamente preci-
sam ser melboradas noasas arbitragens, o que aliás é 11

p:\:oblema nacIonal, ou melhor·"um problema �mundl!11. ..... '

-:.',b-
,

..

",".;.• '�
.••. ".A.)i,:'�:litV

Porém. dentro do lp.als
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Nova Enciclica do Santo Padre
No Nevo Enclc!rcc acrescentar. A Fé na., c

"I�tinita Sabedoria de xtste o menos que seta
Deus" João XXIII faz um tntal."

apelo à Unidade Cristã. Poro demonstre r a

Evoca os Gestos çJo Papa primazia do Bispo deão­
São Leõo Mogno que 90- ma, S. Santidade torno a

vernou a Igreja de. Cristo citar S.' Leôc: "No (,lUndn
no ano 440 ate 461 A i ... teiro só Pedro tem o
exortaçõo c Unidade ê primazia no evonçeuzo­
dirigido o todos os irmôos côo do povo, sóbre os

seporados, mo s dn l('xt'J cocsrclos. sobro (lO> Pn
da encíclico d:�duz-<;e que des da igrf'jo: -emb nc
o apelo é principalmente haja" muitos ocstóres e

005 cristãos cismótrcos sacerdotes entre o povo
orientaiS de Deus, todos estão g'1_

O documento pontití- vernodos prc.íll i.J.mente
cio descreve o vida e <1S 0- por Pedro, cema todos es­

brQs de Leóo Mcgno. foz tõa principalmente fJO­
ampla referência a suas vernadcs por Cristo ..

cortas e homilias, e ilus- O Senhor dignou-se fa­
tia sabr2tudo relotivo- zre üse homem (Pedro)
mente à primazia do Po- pOl-tieiça do seu poder"•

pado: .col'ler'noro assim a Al)ós ins;st,r em que
décimo quint'ú centenário o prin'ozio do Papo e '1

da morte de Leão Mogr1,"), mesma de Pedro, o end­
a 15 de novembro clico assinala "o mogist0

"O décrmf) quinto cen- rio Suprzmo e infalivel
tcnório do rr.orte de Sõo r�servado pelo Senhor
Leão Mogno encontro ,o ressool�ellle o Pedro e

Igreja em condições tl'is- o seus sucessores" R�­
te,>, <,cmclhanie" em ror- rordo como Cristo rez lU

te, Ó� da quini J :,',.,te pela persev�rOfn.:O de Pe­
néria" dra na Fê, "com� se o dos

dEmais ��vero estar me­
lhor garantido 00 man­
ter-se integro a olmo d0
Chefe"

"Abrigamos portanto
o grande desejo de ver

Iodos os povos na c...;nli­
nho do verdade, da cad
dode e da paz. E é prec

Numa porte da encí­

dica, intitulada "O déci­
ma quinto centenório de
S-óo Leão e o 11 Concilio
Ecumênica Vaticano",
expresso o Papo o grande
ideia que IO\lc São Leõa
do Unidade do Igreja e a-

cle<;cento: ,>ornente co,n o ;)(')')0 II)
Nõo pode haver união de tornar a Igr�ja mais

perfeito das fieis com COPO? de cumprir em nos­

Cri'itl), nem união pedei- $0 tempo esta grande
1-0 dos fics enr,·('- ';i pró- mis<;õo qLle resolvemos

prio<;, como membros de cdnvocar o II Concílio
um mesmo visivel e vivo Val'icana Ecumenico"
organismo, se aos laços ACI'e�conta o Para que
e<;plritll(li'; do virtLlde, cul- csso "cálido exortacão Ó

\ tu e SúCrlltr.CrllO IIÕO. se unido<J(/" qLI�r '>(T (in;"s
acrescenta a profissõo de tudo C0l110 "um e("o

externo do mesmo F.2" do oração de noc,::;) 5;:)1'''0
Cita ent.so Sua Santl dar seu Pai celestial no

dade os palavras d<i SÕ.:'l Ultir�:) Ceio Que todos
Leão: "A Fc inl2gra e sejam um; CO'TlO tu, Pai,
verdadeiro é um grande ern mim e eu em ti, que
baluarte 00 qual ninguém tombem eles em nós se­

pode subtrair nada nem 10m um,"

Tôla Supersticio
Eneontrflvamo_nos, outro deusf's lutam em v':"o. ("011-

dia. num hlxuoso allto-óni- fir,nanl Os antigos.
bl1.�, prcsl ('s n f'nrNnl' 1011- Entre pessofls c!'édulas
g':l viagf'm, O.� ns.�rntos (10 sfio in(lIl1er:l.s as Imíticas
/'[11"1"0 el"nlll llumrr:ldos. sll]l€rsticio�us. tôhs e r;cll-
A clistl'iblllt;iiO dos 111'1- ClIJUS, mediante :l.� qnais

mCJ"()s porem. era feita pr-_ pretendem livmr��e do :l­

lo rmprcsJirio sogundo fi. z:l.l' .. (·oma que se não hou
ordem dn ('hcgada dos pus v(" se Provldtnda Divina
sageil·os. • (IUe tudo governa e dispõe.
O CalTO enchia-se pau- Pessoas mal instruidas

latinamenie. OoZI' passa na religião acreditam pia­
geiros já cstnvnm acomo- mente que traz azar. p'1r
dado.� {'m 'il'U'i l"rspe{'tivos e)templo. ejucbrar um esp!;­
�I.��!'nlo� lho; encontrar. ao sair de

Entl'n muis um passagel- manhfl, na ]lorla de sua re

ro qlle ]ll'l'p-tmta In('ontl- sldt'-nrla, um estróbico ou

n{'nli: um v(;S'�o: u:oar -alianca

QUil! ti o mru lup:nl'� antes de ra!':ar; pisar n

O ell1ãrc.�ario. sem des- cauda de um gato: t'r,tor­

('onfiar que tinha diante nar sal ou vinho na me,;a

de si UIlI hOlllem SUI)er.�lI- cI·uzat· em cima de um pra-
do,;n. rlissl'. wuito rfmdidn- to limpo duas faras; dEixat'

mrntr': qualqul'r nobida no, fundo
firll lug:"u ê ° númrro cio copo: corta!" unha.:; rm

tl'r2�! srxta-feil'a ou <lomil1!-"o:
nr(n[('o\l 1l1lrdi<1ta!llrnte plls.�a!" d�baixo de Ullln f'S­

Hrll'llrml ImNlifltallH>nte
('nela; sair por porta diff'-

o s\l]ll'rl·�t.lcloso·
rente cIp qllr �f' entl'Ol!

De\l.� me livrc de vifl.\ar Tõdas ('�Las csdl'uxulns.
nUIll assento número 13� Sllpf'l'slit:õrs autoriznm a-

Prrfiro desisti I' da vlagrll1: firmar: ondf' nftn �1::"t (')"f'll-
pfli� nnn ((urrn a7nrl ca v('l"{LHlrirn.. ali llavf'r,l
Volvf'1! o f'mprrssádo: estúpid;t rrf'dice. Onde n:in
-_ () .�('nh()r I" nincla da- rrina �',(nl!;lla -ré cristii, ;l_

QUl'lr.� {IUf' at'["('rlitam no li (':J,mpf'ará ::l llHlis tôl;).
do núnH'1"f Ir'rze') sllpC'l'sUçãol

Sosl-i{'AlIe! Para sua trRn- Ao invcti de arredtar­
{luilldade. lod;lvln. n !';I"I).�O!" mos em tôlas superstir:õrs.
J)lldrra viajar no assento tenhamos fê e cOlúianl,'n
nilmf'l"o 14. F. aS:'llm, ('slal'ú na Divill:J. Pl"Ovi(lh1ria. ('we
rr;!olvlda a (lt1f'!';táo, "-ovrm<1 ri'll' (' I' na.
N':lo V:llrr:l :l prll:l f'�CI'r- :.<;1["(\ fi �lil r fi lua

Vf'r t'onlr.l fL� Sll]lf'!"Sl.içôl's
(Ir Ip:nol":lnlr�. por(I\If' C'on-

1.I":-r a f'.�III)lldf'r o.� Ilróprlos
Fnll RI'l7)'in(/(l nf',<;!f'-

1/; Or.1!.

LII.LIZ :J.IV� OS
!OSOIlOQVS

n

\-\i�����r;G��-2�d�11��:;=b-:= 'C�v�I��n'illar, por de

oa. CAROO eRrADO POR .ano próximo passado, Im- feito ele incomltittlclonali­
EMENDA DO I_,EGISLATI- petru mandado de seru- dade. leis sancionadas pelo
VOo AUMF.:�TO DF. DES- rança alegando que • por Governador do Estado, res

PESAS HEM ATRlBUIQAO ato de- 19 de maio tio COI"- salvado, é claro, o direito
J;0.� MF.IO.� QUE LHE AS- rente ano. foi tornado sem que nsststo 'aos qne sr con­

RI\GURA REM (1 ('UR'7'F.IO. erct .o fi alo de sun nome- stderarem prrJlldit'ado.<: ele

l,rI FlANCTONt\IlA IN- al,liio. A segllr:tnqa' tem .�tll)m('tl'l· a Ipi unutntórta
C('·JH1I'1'(T('}(INAt,IJ)!\DE. por objouvo a l"i'IIl!.{'�\":H),i'io úo exumo do Judíctárto

f->R.UUHAN,·;\ lNUEl·'lm[- du suplicante. Iron;;t. l<�Cdrl'nl, art. 141 �

DA. Em suas inrormaçõúS. o 40).

Examinemos a hlpótece
tnvocaoa.
A lei n. 2,523. nue roorgn­

ntzou fi accrotarta da Agri
cultura. nnsccu do proje­
to do Poder Ext!('uUvo, seu
do depois enxerteon. na As
S('nlblt!ll i.cetsteuca. e­
nV'rH!a :Illlh·., tiO :u·t. 20
rrtn nela o carpo de Admi­
l1i�tl'!lftor do N(u-:,'o Colo­
nial '·.\derbal x.uuos ela
S!lva". ao qlla! foi o impe­
Il'(ttÜf' nomenclo A crlaç.lo
do NII'!�O ülll (luestão por
cmrnc!:t do Lef:i�llltlvo fe­
riu. IndUbltnvrluH'llte {\XM
pl'(,-'i�n jll'Nl"Ogatlvn (io po
rlf'I" Exe()utlvo: n lnlrintlva
ctr propOr "a rrlfH'ii.o (' ex­

t1nl(:lo ek ('nl'Il(l� t' fllnç{le.�
)'1úbllrll� f'�'{I'!IIIII� (} fixa­
c�o en!lfll'nr;o;o dos rf'SllOC­
Uvos I'stln<''''dtos'' ó privnti
va ri'l P"(jl'\' EXPf'utivo
(Cond. F,'I:lrlllftl. arts. 21

���;�:�o (V:I' rt :)I�'h�;113)'r�I��::
J:H"ado. na r,r,.,.,\ [Ilr!cral. no
Int. B7.• '>1. fI'l Con!';titlli­
C'iio rlr jf'1�1l. A rllll'nda é
1'''';'1 fOI'mn !lf' inif'intlva.
"Onel" f-r1h

Sondo a tnn-tnuvn da
criac'to dr rnran da enrupc­
t énctn prtvnt.ívn do Poder

Fxeeutivc, a ('('IWf1rd:ln("ia

{I�sfe em snnefun-r uma

leí 1'1lI OUI' 111" l(li ruutrnt­
da aque-tu ,llr'�ll!l("t(l. l!:i:J
'.1 fi 111" c lfl'"ila
c p l. , .nor. II (lH" proibi-
do tanto peta (' Ill�lihll('áo
Federal rar- 36. i 2 " ('0-

mo peta C· na E..,!ad:lal
tatal·in(' .. �r 'al" ��). � 1").

Nenhum CIH':lr�o onerará

o T(·�:1l1ro do E tndo sem a

atribviçi'.o cte I·(-'('ur:;o.� .'>lI­

fil-icnÍl'.' para UH' (�ustear
a� de"flf'l'a�.

Vi.·L(I�, I 'lalnctO' (' dh­
r\l! !do� bl('� !lutos dt man

cJadu di,' .',c!_!.tl!·\nra 11" 3fl5.
da CO!l1ú!"(·f). lte nhlt:1t;u. PC

quct"ioo o EXl!1f1 S ... oovel'­
nadar do E�tado.
At:ORDAH. Ctn Tribunal

de Just1'a .. 1xlr Il\aillr.in de
,·otos. nep.ar n �f'Jl:ul':U1çn
CI1�t;\S ('x 1("/('
O r€[[II(·I"('11 .... nomeado

para o ('UI 'o de l\dminisM
t rado!" cio Núcko Colonial
'Adcrba-l_R'lmo� da Silva",
p!ldr3.o l-')� du QlIa(\!'o
do Podr'!" F.:xf'rutivo. e9.l"�o
ê�.<;e I'rindm pr'la le i
n.:?52'! f' t'mpfl.�s:\{io f'll1

Exmo. Sr. Oovcrnadcr do

Esludo justifica o seu ato

dizendo que a I'efcrida lei

n. 2.532 Ióra anuladn poln
lf'i n. 2,680. de 27 de abril
do rOI"!"Pl1tc ano. ets que
vários dos seus dispositiv(J.�
eoudcm com preceitos da

CmHtitllic5.o gxtaduul. E

cun. entre outros. o art. 20,
da malsinada lei que errou

o cn r go de Adminisl l"acto�
do Núcleo COlonial "'Ade!"­

bal Ramos da Silva". Sf'1ll

que houves'if' proposta (lo

Poder Executivo nesse scn

tido e sem atrib\llrâo de

lll('ios Pflra afr>ndrr ao (Ir·­
corrente 1l!IIlH'n:o dr de.;­

pf"sas.
A Pro('uradmi/\ Goml.

cm mintwi"s1 1l.1I"CrCI', opl-
11'1. pelo indda lmcnto (Ia

Stl.'.uran('a.
l� a.'�im. realmente, se

(.h�( ide. \) '!a� rrllr.�f'S seguin
j(.

" lf'i '1, '�."�'1 rll' 7 dc de

Z('illbrr rlf' iüfO foi :mulnda

W-I:! dI' n. 2.1''10. dr- 27-:t-61,
snh a ale'larpo r!f' vicio (le

inl"'Il<itihwio'lf\l'd:lr!l'r. R:,�

reI idrls \'e:'l:'s decidiu ês!e

Tribull'1.1 qne a 1\"'f'lllblrin

Le�i�latil'a. f'm �1!il'lel;l{le

eonjunttl ('om o Pnrlr"' I�xl'-

}<�. MARCONDES

o ('I1C' drtl'nnina'o quI' podemos importar, é a nossa

cnpntid'ldt' nU:1 Importar. que resulta de uma sérle de
fatore's: {'xporta('ào. impOI"tação, ingresso dos fatore:;;
ron'n dt: f'apiltll. ESscs faiores ('ompõem fi. nossrr Bu­
Innl':1 dr �(l'�.ll1lent�s. quI' é pOt"t�nto o que determina
RS nossa.� IIll]lOrtnçof'�.

Estamos df' n{�órelo rOm u segunda afirmação: a il1l­
port:i.nl"in ela A:otlaI'H,'(l dc Pagamento.<i. ,

Aqui chegamos ao .ponLo desejado
lntegra a Bah\ll('a dc Pag'amentos, como elemento

de grnnde lmpor·tànda (o mais importante é a exporta­
ção) a conin dt' (·apilnl. Jl'alando,em conta de capital nm
f'nvolvemos rom a:; problemas de capital estrangeiro, re
meSS!l dI' lurros para o exterior. etc

Nos anos 1956 n' 1060 o nosso déficit (valor médio
anual) na Balnnc'a de Pagamentos foi - de acôrdo com
o Drpl\rlnmento F,('onômico da SUMOC _ de US ..

16" 0'10,000 00 Fhb('l11 qual foi o nosso superavit na conta
de ('�,rl·<ll�? U�C; 165.000.000,00. Portanto. se não houves
S� lln ":w!t 11:1 f'onta de capitais teliamos um déficit no
FPP (' '"tIdo da BOIf\_nça de Pagamentos) de USS ..

"30.000.00000 o que s('ria pam o nosso desenvoll'imento
tnac.io c]l; 111:11.: {i"ástlcas e f'alamltó!'as. talvez' sem

Jl::l' 'ilJiIldu)e dr' l"!'('ujleração.

rOll1petêllcia
jl:lrn a inlrl'1ti1l.'l.. [n!t:l com
pellol1l'in n ""I f'llle.lld�l.I'·'
("I'. ri" �'r Ii'

.• d!' 16M2_.,
10-" i'l n"""'''''rnfaf'Üo n.
111.1. (1""11' fl' '·Hln. J"!'lntor o
f.��llistr'o 1\ ...·'··;0 (Hlima-

;;:'.'��{�;j2 ��'r:.r,::�v� ���ç���
rl'Jalivos 11"<; sPI'viros cio Po
rl"r ExeCUl'''o..�rll1 préviar
il"\irlativ.'\. <1., Governador
d., F.�lado. Cl'lrmdo o rarv.o
dI' Arl'l'lni�ll"yIOl" {lO Nú�
,·It'fl r"lull!aJ a A�J,:('l11bJéjn.
I ( .. ·j·Jatlva Mcntou contra
r\'nli(,it()� Ul!:lPÇSi1.ivos. {'ons
tilllt·innal�. !:lendo 11f'llhUlll,
de CO:1Sf'(':uinte, o valaI" de
tal prorcdimento. Como on
sinal':l Rui Barbosa "

on
de S(' f'stabelcC'eu IIlIln Cons
tltuido. com delimitação
da autorldat!f' para cada
um dos grandes pOderes do
Etitado, claro c que estes
não J)ndf'1l1 ultrapassar
eS8n autoridade. sem Incor
reI' em incompetência. o
que em dircito· equivale a
ralr f'111 f'lItidade. "Nullus
f'.�t, major' cI({ectus çotes-

:,��iS��I�r:;�i°cJ�O����:t;';:I���� ; ,,�.7h:m: 1 �m�m.IIli.�.iiII!1i111llllllllll�
�,�:i�"�",,�"::",�;';;�;,u 0: I '"
"a inval!d:J.dr dn ,'H,'ii.o dos
pO{\('l"l'S políUros rOI':l do
circulo dos tf'xios constitu_
cionais" (A Constituição e I
os Atos Inconstitucionais f
do CongTCsSO e (10 Executi_
vo onte a justiça Fcdel":IJ".
2a. ed. pá�. <16).
Evidente, ainda. que a

criação do car?"o malsinado

Ivelo onel"al" o erário do Es­
tndo. C('I'tO. igualmente,
que a lci n. 2.522 não atri- Clt
buiu Os recursos suficientes
para lhe custear as despe­
sa.,;. colidindo, assim, fron
t.'\lmrntr. ('om o art, 38, da
COllstitulçil.o do Estado. Re
za esse dispositivo: "Ne­
nhum f'ncargo oneraró o
Tesouro elo. Estado ou dos
Municípios, sem a. atribui­
çilo de rerUJ"sos suficientes
t);l.ra lhr {'u�tr:\I" n.s pcspe­
sa.�", A lei impugnada não
deu os meios quc gurn.nUs
sem a execuÇüo qunnto :1.0
(·:1l·�'.0 c['jado cm viJ"t.udc da.
cll1('llda. Apella.s autorizou
o Exccuti vo a abril" os cre­
dito.� necessários, lUas em
plena vigencia. do orçamen Ito. onde a. despesa não fõ
l'U pre\'ista, onde os meios
p:-rra atende-Ia. Inrxlstiam.
Nâo ba.�ta dizer a lei, jâ.
decidiu o Excclso Prétório,
Cjue a (!cspesa correrá por
cOlltn da 3.rl·ec:J.dnção. Cum
pl'in fô�.�ell1 abertas verbas
rspeclai�. lllúxim(' ('stan­
do em melo· à rxecução do
orçnmenLo" (Rcv, ele Dir
.j\dm!nlstl"tlljvo, vol. 28, ,r ( & C IA�7;Sju���:,7�. dIP��m:s�:�;� •. 1

foi ainda menos explicito.
� ".0 ,'c:,�e Schmid;, 33
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(cmõrc:o Ex!etlor e Desenvo:vimenlo
Econêmico

Tal eonVailtt.,ç:-ILI, toe.
vla, não existe. crara, n��
se sentido, a. lí"ão de POI,­
tee de Mlranda ; "A regr.r
jurídica em cuja elabord_
çno não foi puservado. o

processo de feitura das le,�
e nula, ainda que inser .

em lei Que. no ma,s, obcJ
ccu ao rito da rmcratív.

votação e promuljacâo, Ajo!
gado e provado que nao J,.
devidamente vo.ace, OJ

que não foi ín.ctada COL!

devera, é nula. I. nulída ..
é arguível ' mcicen.er
se-mpre que n I're�lle
alguém a oe'::ll._u, ...O da II

!lda.de. PolIe t.:u-se {jt..
nem seja lei 'Oúmentár""
II Constituição de 19411.
3n. ed., tomo ft pág-.49ú.
E mai.� adlant � e�clarc"
o insigne conl;;;II,ucion:-rlb
til: "A prGmui�lQáo pc.
presiC\enle da EepÍlblic.
não faz válida a lei, a de' ,

peito dg ViOlP; uem assi: 1

qtumdo, sem UI fi; do veto a

promulgou ou {[ojxou, eJ.

f.jútnrem-se as 41, horas c

art. 70. I ao., s�rn a ter "I
tado" (obra e tomo CHi ...
pág. 493). O P 'olesSOr C<. :J

THáclto doutr:na na mt:. -

ma diretiva: "VerlflcadJ
um vido na elabornção Ic­

glsll\tiva que a torne ln­

('on.�titllcjonal. nM se iI­
clui na cOll1p�téncla c,'J

Presidente da R('públlca J.

faculdaQe cor.r}gaqora (.;

v�lidnr o_ invi lido, consti­
tucionalizaI o inconstitu­
cional" (Rev. de Direlo

Administrativo, vol. 28/69),
Examinanado coso f;em.
Ihante ao- da;: autqs, ocoui
do no município dç CampI­
nas. observa, maglstrulmr n
te. o emérito Jurista JoA
Frederico Marques: "'Cor'M
,cordflndo com a lei,. a pc:
ln de não a vClar. ('on
Uu o prefeito, implici+'­
n1ente, em que fôsse exel' i
da, pelo órgão leglslati','),
lima at,lbulçãf' pertencn'_
te só ao Execu jvo, E que é

i��o senão deJ�gacão d

atribuição? As,entincto C' '1.

promulgar a lei, o pr�tei')
admitiu que o" verendorr::
praticassem ato de InlcL­

Uva, que era exclusiva,men
te dele, com o 1ue transfe­
riu ou delegou tI�a atl'!­

buição inerente n seu car-

A situação surgida em

nosso Estado após conhecr­
do o resultado do pleito de
3 -0[' outubro do ano trvn­

sn to. se bem que não idên­
tica it exposta pelo douto

magistrado e proreeecr pau
lista, ensejou certos abu­

sos e excessos concermentes

it crteêão de cargos públí­
r-os. nos dias finais do ":0-

võmo passado. a respr Ito

dos cuete existem vá 'los

pronuncmmenros dêste Tri

bunal. A emenda aditiva

ra rc .rnctcccão de uma.
'tTO: ativa consütnclonnl.

-âc a reivindicando, dei­
«ou o prefeito que outro po
ler lha usurpasse o que

1nfigur:l. suuecãc rdênu­

\ h da delegncão. Além

''J mais, se o art. 36; pará­
·"�o �o da Con.o;tiiuil,'ão,
-otue a delegaç[lo - ",1

-rttort' proihe a 1LSUl"p:l-

ão, r-esmo se consentida.
, nostencnuente aprovada.

o p -ereíto não podia. por que criou o cargo em o re­

(')c1n �?io expressa, trans- querente pretende relnte­

"I:r. ,n�rs do proecdtmcn gral"-�e eor�·;titul mar um

te-rvlattvo O poder de de tais -excessos.

I-'at '.'a. edmo entendcI'- O fato alegado pelo 1pe
� 'IU� d�poi.� de encerrado ' tr.!l!l�e de ter exercido' t lais

.

procedimento tal' de dez anos de cargos I Jlltl
.

vos e p�'es"ado servlco', ao
':�r'w�ão possa S('l" i\Í-

Estado. f:omo funcior�:.\.rlo
i· ? /in "E!.tado de São ('ontratado, dur:lnte 4 ::1:100,1 \ '1'1" �d. df' ·23_4_61).

U mes!.'.,> e. 14 dlaa. não lhe
',cv"!, R\ndrr,. o tulLo ma dii direito. é evidentf', a

Htla(:o: "0 argumento de
st'l' relnte[',r{ldo mIm c 'rgo

lU" n ulto,� usam para jU;':i criadO" por rÓi'Cf! ele lei in-
�,'('ar a l."�gularlzação do constitucional.
ryrocec'imento legislativo. Florianópolis. 18 de de-
:l por-terlori", como a !l�'0 zcmbro de 1961:
'1'1"'a�ão do ExecuLivo, é Alves Pedrosa. Pre..,ielen-
dr> ('le o pre('e\to do ar!. te

�7, * ,!O. teve por fim el'i- Marcílio Meàcil"Os, n"la-
ai' IH mentos de cargos ou tor ctesl!,"nadolc ve'lclmentQs do funoio- Ferreira Bastos, R�lator
I1ftlislTfJ que viessem a pcr vCllcido
t,'ubar a execução orqamel1 Ormnmdo Ntibregn, \end
t 'iria, Mas se tôsse só êssc cio
., int'!it'1- do logillhdOl' Ivo OuiJhon
'tmsti'lIlnte, bllstava o po Bel1!'árlo COsia
:er d' 'feto do EX(l('u!ivo Vitor Lima
"t.rl\ 1 "onl·folc deste os

at'mentos do rll�ios e es­

·Ip;;:n('lo� partidos do Le-

"is!:,ltlvo; c com isso "O art. Ary Pereira Oliveira
67, � �o, estaria. funcionan Ciente: Milton da Costa
do com :l quinta roda do Procurador Gemi do Esta­
carro. por Inútil e desne- do.

Trompowsky Taulois

C('l"Cjueira Cintro

n df'�envol\lim(-'nlo brnsilei\"() ('xicW f'ri'lip:lmcnlo� f'
mntr'\;I,' ])r;m��. muWIs do.s qunis o Brasil nilo possui
A soludo e�ln rm importar {>ssf'� ll('ll� ele qHC ('('.rece­
mos, Alu:llmrntr. a nossa p:qÜ:.l, de importOlo;lo. f'om rx­
(·rr:io dr J1NJI.I('n:t Il('J"N'lllagelll ronsUlnich de hl'!l� mn­
nutrlw;ü' ( a um i,wl"o!l1ento mínililo tio n".�l-in rI"'rn-

(:\l� (·,IIllO mat6tias prilll.í1'L.,e . .l.:9JJ1\)!l�iJ,_il!.C.is._
( (·QUip.mkt11.os (' acC' sortos P,LH I"t'j)<,�j�iio e

ulllplkH':}O do nos�o IxU"que industrial. A"';i!JI sendo. não
tf mo', I1lnr.'rm '{"omJ)l'lmivel '1ue nos j)f'rmita proteger
3$ i)JlpJrlut·-(·� ne('('s.�,'u-ini'i ('onl:a qllalqurr impaoto na
nO�.·:l C'apaddad(' de impOl·lnr. Dizendo em oulras pa­
l�lv\"ns, a nOSlill pauta de Importações não podc seI' redu­
zida se l'e quiztr mantem um ritmo minimo de descn­
volv)lJlf'nto. ou !lu'smo manté·lo estável.

Tiramos a primeira cpnclusão: a nossa pauta de
importaeõl'S " () pode sotrer restrições, son pena de P::l­
'f':I117nl"lllflS I) llfl"SO descnvolvimcnto.

fvncioramento' perfeito, durabilidade excepeionol� qualidade
comprovado, .•

* Eis os Ir,:s fatares de' garantia qu:! os Motor�s Arno r�presentom poro o

consumidor.

* Os Moto es Arno sã:. ri"'oro'O!lente conlrolodos pelo Sistema C,I. Q.,.Con,
Ir61e Inh.grol ele Q>lolidode, o único que o5Seguro perfeição r"áximo no

Areas Horn

ce!l�ãtio. Os preceitos rcs­

pecUv:lmcnt� dos arts. 67

"cnpu';" e 70. i 1°. da Cons­

�ttulç"o Federal. I>iio mais

rye ! 'flcleptes para ésse
-::ntr: 'c, O que :;oe conclui.
'''", :0. é quc o tfrt ú,"7.
2"'. ' ') dar no Exeeutivo a

.1 :!u' \"a exr'lusi"a das' leis
"[l'le !j')menlem ventimen-

" ,·':l� preservlll" o ,1:'ç3-
... ':·�1tO d.:;L demagogia e:<:>i­
".'. 'ra de certos legi.�hc!;-

S q,'e :r_uito gostam de

�''_' 'no:,; ge�f'rosos à
):,�rlt clientela do fundo­
"uli,;n"'"t 1>lb1.i li Prudente
'(li r C-mstitulcão, pois
�.,!LU, "om a regra do art.
'"1. � ":0. quo o Executivo.
"'-nte do fato consumado.

Dr. Can;ídio rio

Amaral e Si! 'Ia

ADVOGADO
MalsiStra ...o aposentado
Advi?::Jacfa em Geral

esc, e �; Rua baldv'lha
Marlllllo, 2 -- apt.o JUl

!esr:julua J,)iío "'loto)

lJUNLÕ-P---,
DUNLOP, é pneu t.Jda I
a vida, RAINHA DAS J
BlCICLETAS - Tele- I
fone '137 - Rua I

prodlJCjõo em série.

Tf'l'i'llllfl 10t5.0 IJull'a conclusão o ca.pitai estrangei­
)'0 r 'lr"t'·· :í.l'i" [\\1 nosso desenvolvimento.

Fnt.!"l'·llllt.n. �I�sunto de tamanha relevància pam a

r"(lllomÜI e a Inlt":J"I(lade nacionais, não pode ser medi­
dn f tril'lIl1l �:I(' ('m I.rnnos crOllômicos. Temos que me­
di-In t:l�J1tL�m f'!ll 11'I"1ll0.� políticos,

,A! "im, {'Ondl'l\tllOS a entrada indiscriminada de
rr:t.p;�·lis. C:;Q:1H1S :. f:lvor do capital {luc vem se integro\"
no c1f'senvj'!vimrnto brasllciro.

(:'ll1dt 1\�\lllO� o.� ('apltais que v('m sugar a llossa eco
110m in. APOÍlIIHIIS u�' {'apilais que buscam preencher :-rs
I.I('un.-,': do r:.o.'SO de.�('nvolvimento.

()\l(' I'l'nh:\ o f'nnil:J.1 Que alicerce o desenvolvimrnto
do Br:lsll

Qlle vf'llha o'" rapital que não prejudique a preserva­
çfio e o d{'�envol\'hnento da nacionalidade brasileira.

N- � d,'v('n:o; permitir. usando aS palavras � Hélio
J'-''''uanbl', quI' (Is ('apita!.'> estrangeiros "logrem adquirir
( " Jl\'� 1]1' cI"." setores estratégicos <le sua eco-
n,m1t (' un o fpU' e .ti paSlla n. ser comandada por In­

:':,n �)�i(,�I.i, Unto ct().� n':lI·j()nai.� f' a /Ie.<; l)otenclnfh1f'nw
Qlll' (IS n(l'" os jlal'lal\,e-nl:nes fc(lerais, quando dis­

('llU'ln Ill,dt'l'ia d� !.;1111nnhn. significação para n páLI'Ü)
lJnI�jJl'ir;\, tr.uhnm Pl"l'!;('llte, entre outras coisa:;:

1") tl hnpOl t:nlria dos capitais estrangeiros MI'q Q
drsenvolvimcnto nnelonoI. não devendo, portanto. afp­
gt'nt-n-los;

2� a ill).p!icaçóes que tL'Q.zern no tQcante a SQbjlra�
nla nacioual !:' a �",Ll'utUl"a da nossa ecollOl'nia.,

.

®
ARMOS.A.

* Motor' s monofári" <:'. I I ;t; H P;'
* Muto! \ ,; c

.. Molar, 5 ;)�, o m.::
. ill �� da ",l'U'O

* Ml)lol(.> ,,",_pc,iu:.
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or e dos novos

terial sôbre o PLAMEO,

BDESO, IRASC, a fim de
distribuir para as unlôes
muníolpals a ela rmedes.

a avras e con lança
destinos do'Estado'

o governa
'-,--- --;-

-- ------------"'---,

Celso Ramos: "Estudantes Merecem todo o Apôio do Govêrno"
o ocvêrnacor Celso ae- cundárlos.

Foi acontecimento de
real significado a posse dos
novos Secretârlos da Via­

ção e Obras Publicas e da.

Educação e Cultura, res­

pectivamente Eng. Celso
Ramos filho e Pror. Osnl

de Medeiros Regls.
Perante o Governador

Celso Ramos, presentes Se­

cretários de Estado, Parla­
mentares Diretores de Re­

partição e outras altas au­

toridades, além de amigos,
101 lido o competente ter­
mo de posse pelo sub chefe
da Casa Civil Dr. Emanuel

Campos, tendo Os dois ilus­
tres políticos prestado o

juramento de praxe.
Logo a .seautr o Gover­

nador Celso Ramos pro­
nunciou rápidas porém
significativas palavras, a­

centuando a Importância
do ato que acabara de se

realizar. Com ele comple­
teve-se o Secretariado do

Oovêmo, composto, todo,
. de homens capazes e que
dariam, sempre, o melhor
de seus. estercos em prol
do Estado e da causa pú­
bllca.
Santa Catarina entrava

num novo ritmo' de traba­
lho e progresso _, e os no­

vos euxutares diretos ti­
nham pleno conhecimento
da Importância de suas

Uunçães dentro de meca­

nismo administrativo.
Em nome dos recem em­

possados fala o Prot. Osni
de Medeiros Regls acen­

tuando em sua oração, que
multo embora tenha havi­
do modlticações se pode
diZer que tenha existido
um hiato na administra­
ção estadual, porquanto o

Governador Celso Ramos
está sempre ao par do Que
çcorre nos diversos setores
públicos.
Frisando a Impor.tâncla

das duas Pasta� e o que
elas representarão, faz o

elcgíc do Eng. Celso Ra­
mos ttlho, louvando a es­

colha.

Passa, a seguir, a expor
alguns aspectos do proble­
ma do ensino em Santa
cetarína, dizendo do in­

gente esforço que se torna
necessário para a recupe­
ração. Cita apenas um

exemplo, do da Capital,
onde, nos morros, 1280
cneecas foram encontra­
das sem escolas. Esclarece
que mesmo num ano de le­
vantamento dos problemas,
ainda, assim o Governo
Celso Ramos conseguiu do­
.brar o número de ginásios
no Estado. Termina agra­
decendo a prova de con­

nança neles depositada.
Na SecreJarla de Viação

ué-se. a seguir, a transmis-
são de cargo.

.

pomíc-a
-

Parti�ária'
Setores da UDN são de

parecer que o programa

"JI. marcha d_os aconte­

cbllentos", pela emissora
ela Praça 15, não atendia

as 'reais conveniências

par�dárias, fazendo ape­

'haI o jôgo de um grupo,
da agremiação. Por fim,
o (JTUJlO foi se reduzindo
cada vez mais e veio o

estouro da crise.
x x x

O sr. Laerte Ramos

também d'eixou a direção
da Rádio Diário da Ma­

nhã. Comentário lacôni­
co de alguns setores ude­
nistas. "o ultimo dos

Moica�os". Água nlole
em raiva dura tanto dá
até que fura ..•

x x x

O PRP de Joinville, em

nota que considerou ne­

cessária para des/azer,
"ntrigas, veio a publico t
��ter;:l:l��a�:�l���te�� }
que classifica de grande

IPrefeUo e ao sr Celso

�m08, apontado no do­

c!'men/o r()l'rf> ri'" «()!

Govern(ldo)'. j

Volta o Prot. Osnt Regis,
que delxa.va aquela Pasta,
a UlBistlr no acerto da es­

eclha do Eng. Celso Ramos
filho para aquela Secreta­
ria de Estado. Técnico de

reconhecida competência,
que acompanhou todos os

levantamentos do Seminá­
rio sócío-econômícc, co­

nhecedor profundo dos

problemas afetos à 'Pasta,
o eng. Celso Ramos filho

. está plenamente capacita­
co-e prestar, naquele se­

tor, a colaboração de que
necessita o governo para a

execução de seu plano.
Com Isto, o Eng. Celso Ra­
mos filho Imprimirá rumo

seguro à SecretarIa de
Viação.
Termina o Prof. Osnr Re­

gls com um agradecimento
a todo o funcionalismo da

sécretarla, desde os Direto­
res ate os mais humildes.
NAO DESCONHECE SUAS
RESPONSABILIDADES
O Eng. cetso Ramos co­

meça seu discurso dizendo
que não desconhece as res­

ponsabilldades da Pasta

Que acaba de assumir.
Especialmente depois Que

por ela passaram homens
do vulto de .annes Gual­
berto éOsni Regis. Mas ao

mesmo tempo em Que e

uma responsabilidade -

continua _ e uma honra e

uma grande seneraoêo
substitui-los.
Acentua QU� por outro

lado, recebe o encargo

tranquilo, pois teve o mes­

mo carinho é a mesma

emoção pela causa que

orientou
....

os passos dos Que

o antecederam.
Depois de fazer o elogio

do Eng. Annes Gualberto
e do Prof. Osnl Regls e de

expor, em rápidas palavras,
os problemas da Pasta, faz
um veemente apêlo de co­

laboração ao runcíonalls­
�o. Pede que se lhe dê a

mesma" colaboração dada
aos secretértos 'anteriores.
se assim poderá continuar
2 obra por eles Iniciada e

-olaborar decisivamente
r un o Governo Celso na­

MOS nesta arrancada de­

senvorvímenuste. conclui o

novo titular.

mos recebeu terça-feira Na oportunidade. os és­
última em audíêncta de" tudante& solltaram diver-
1,20 horas, o' s estudantes sas medidas do Governo
Orestes Guerreiro, Políbío do Sr. Celso Ramos, atra­
Braga e Jorge Sallum di- vês de 5 memoriais Que tra
retores da União Catari- taram sôbre:i ':Wnense de Estudantes êe- ._ Presença de um se-
----- - .. "._----..._ ... _�..._--
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1>" ..atao de Despachos' da Palácio do Govêrno, perante o Govemador Celso Ra­

mos, o sub chefe da Casa Civil, Dr. Emanuel Campos, lê os termos dejPosse do

Eng. ceuo Ramos(fi1ho e do Prof. Osni RegiS, respectivamente para as Pastas
de Vil1ção e da Educação.. No flagrante vemos ainda o Dr. Napoleáo de Oliveira,
diretor do Plano do Carvão Nacional, o Sr. Waldir Macucc, diretor do Tesouro e

o académico Paulo Costa Ramos, oficial de gabinete do Governador.

o Clim� de Confiança Popular na

Ação do Governador Celso Ramos
se Acentua Dia a Dia

Cresce, dia a cUa, em o n0860 Estado, a connence
popular na ação do Governador- Celso Ramos. t que a

administração pública de santa Catarina está ofere­

cendo, no agitado panorama da política nacional, um

exemplo de sadio espirita democrático, visando à esta­

bilidade social e ao desenvolvimento económico que per­
mltirã a tódas as iniciativas progressistas mais justa
compensação. O planejamento administrativo, Que des­

de logo afasta da pauta governamental _ e por orienta­

ção do próprio Governador _ as sinuosidades de Inte­
rêsse político-partidário, teve como efeito Imediato no

ânimo púbUcd e em todos os círculos de produção, ri­

queza e trabalho, a criação de um clima de otimismo,
que' se vem cada vez mais acentuando, ii. proporção Que
os atos do Governador correspondem, plenamente, às

promessas do candidato. O sr. cetso Ramos se revela

aos quatro cantos da terra catarinense como o gover­
nante Que emerge do seto do povo para a função tüstó­
rica do renascimento cívico e adi'nm1!ltl'ativo do Estado.

Cedo � ainda para que se pO!lsÍi evidenciar tôna a

amplitude dos beneficios que as novas diretrizes de

governo, impressas pelo atual Chefe do zxecunvç, terão
de proporcionar ao crescimento catarinense. Mas, pas­
sado apenas o primeiro ano de sua gestão, já pode o

Governador Celso Ramos exibir à expectativa de seus

coestaduanos a realidade de seus propósitos, não somen­
te codificados em. programa que se tem feito questão de

divulgar, mas também em multas providencias tenden­
tes a encaminhar soluÇÕ.,es precisas a diversos problemas
fundamentais de Santa Catarina.

Todos sabemos que o eminente candidato eleito em

1960 para governar o seu e nosso Estado no qulnquênlc
de 1961 a 1966 não foi um slmples acidente jogado por

circunstâncias pofitâcas no taboleta duma competição
eleitoral, mas sim um homem préposto a concretizar,
em sua terra, um lustro de verdadeira recuperação,
atento às aspirações de nossa gente e aos Imperativos
de restabelecer, para fortalecimento do regime demo­

crático, a confiança do povo na capacidade de seus lí­

deres e governantes. O sr. Celso'Ramos, com efeito, não

'salu candidato por Qualque'r passe de mágica, nem por
eventual nec�ss1dade duma solução política: ao contrá­
rio, a sua candidatura ao' pósto de Governo de Santa

Catarina se tornara asslnaladamente uma lógica sequên­
cia dos estudos, das pesquisas e Inquirlçóes que viera
realizando acerca das causas mais profundas de proble­
mas regionaiS, de anseios comuns, de necessidades ge­
rais a que era urgente dar solução - e solução práti­
ca, Imediata, frontal, sem tibiezas e sem mistificações.

E o que tem feito, depois de haver exposto, em tôda
a crueza da realidade, a extensão dos males entorpece­
dores de nossa capacidade de avanço, de desenvolvi­

mento e de enriquecimento. Tendo visto clnro nos fato­

res econômicos de que dependeria o soergulmento ad·

mlnlstrativo do Estado, não se limitou a buscar soluções
de superfície, no despistamento vulgar de quel� receasse

defrontar a verdade, e preferisse contorná-la; ao con­

trãrio: entrou em ação resolutamente, sem llusôes

quanto à gravidade dos compromissos assumidos contra

a rotina. Ja agora, pois, ninguém duvida de que, para o

sr. Celso Ramos, governar não é contemporizar, - mas

atuar em tôda a fôrça de sua capacidade, a fim de

real1z�r o bem estar coletivo pela prosperidade geral .de
sua terra.

ISso é precisamente o Que lhe tem val1do para a ex­

pansio,..das áreas de confiança popular na ação do go­

verne.nte, numa auspicmsa evidêncIa de. que Santa Ca­

lar:na não se dcixarâ rctard�,:' na march:t dcsc.woivi­

mf'ntj,·t� rio i�'li�.

No ttaorante acima, vemos ladeando o Governador, da esquerda para. a. direita, o
estudante Polibio Braga, Vice-Presidente da VCES; Nelson Nunes, Chefe de Ce­

rimonial do PaláciO; Orestes Guerreiro. Presidente da UCES; Jorge Sallum, Se­
cretário de Assistência Social da UCES, na audiência de terça-feira última

com O Governador.
cundarista 'no Conselho
Fiscalizador de Bolsas de
Estudos.
._ Indicação de 2 se­

cundaristas como fundo­
. nários do Banco de Desen­

volvimento do Estado.
._ Compra da Casa do

Estudante Secundário.
._ Compra de mob

para a Casa.
._ Asststéncía

odontológica.

rêsse as atividades estu­
dantis, estando satisfeito
com a assistência social
que a UCES vem preatan­
do aos secundaristas.
Após a discussão sôbre

os memoriais, os estudan­
tes fizeram uma série de
consultas sobre a posícac
politica da UCES, Que vem
se portando de uma ma-

corrente:

Dr. Milton Leite da Cos­

ta Procurador Geral do

Estado Fpolis.
2 _ 62 cumpre nos in­

formar de que graças efi­

ciente colaboraçãOO' vcssên-

Mais Três Milhões e Meio Para
a Herança
Eles diziam de boca

cheia: I;>EIXAMOS TUDO

cta V G Dia quinze mês EM DIA.

corrente yG Foi instalado Depois, tolo que se viu:

em predio locado pelo Es- o Governador Celso Rarp.os
tado VG.O forum 'esta pagando atrasados e mais

comarca VG onde estão atrasados, dividas e mais

funcionand o os gabinetes, dívidas, Um fornecedor de

Dr Juiz VG promotor 'VG calçados a Policia.Mtlltar
Cartório Cível VG o Car- do Estado chegou a ceot­
tórle crime e eervtço elet- tal para :obrar mais de

torai PT Respeitosas SDS dois mllhoes de cruzeiros.

------_.-

.

Hota do Gabinete do Prefeito
De tfcôrdo com a solicitação da Associação Comer­

cial de Florianópolis, o PrefelLo Municipal torna pUbli­
co que, desta data-em diante, manterá. um serviço de

fiscalização com referência ao horário de funcionamen­
to das casas comerciais da Capital.

COMPRA-SE
CARROS WOLKSWAGEM 60 E 61 4. VISTA
Tratar a rua Almirante Lamego 2 nesta.

CARROS USADOS
I Perua Dodge 1951
I Autam. Vauxhall - 1957
1 Caminhoneta �ord - 1957 F-IOO
I Simca Ch(tjmbord - 1960
1 Volkswagen - 1960
1 VoIKswagen.- 19.61 2° séLi,e
f.chGm·se a venda no R. Almirante L;:Jmcgo 11' 2
Facilito�Q em 20 mê,>c,>

O "Diário Oficial", edi­

ção de ontem, estampou
novo decreto de abertura

de credito especial, da or­

dem de crs 3.520.625,üO.
.

Mas, como asseveravam'
os atuais oposicionistas,
estava tudo "em ordem".
Fara êles, sim. Para O

POVO, N'AO.

nelra independente e naci­

onalista. Os diretores da

entidade mâter dos secun­
darlstas do Estado, souct­
taram do Governador, ma-

"Uma Mulher Em Três Atos"

Flashes Governamentais de 1961
Em 1961 Iniciaram-se os

serviços de pavimentação.
da rodovia Jolnvll!e-Sao
Francisco. Antiga aspira
cão daqueles munlclpios
vizinhos, a obra virá bene­
ficiar enormemente a eco­

nomia de ambos,

O Secretário Osnl de

Medeiros Régls esteve ins­

pecionando Q local, deter­

mlnande providências para

que, em 1962, os trabalhos

se desenvolvam em ritme

ainda mais acelerado.

Na Capital do Estado, o

Governador Celso Ram'os

passou a saldar antiga di­

vida do Estado com a Pre­

feitura, em face de con­

vênio firmado ainda no

Govêrno do saudoso Jorge
Lacerda. Este, justiça se

lhe faça, iniciou o cumpri
mento do acordo, mais

tarde esquecido por com­

pleto.

Com a reforma dd Mi­

ramar e o Inicio dos ser­

viços preliminares de cal-
•

çamento da Avenida Mau­
ro Ramos (drenagem das

águas de morros transver­

sais), o sr. Celso Ramos
deu a medida exata de seu

aprêçc à cidade de Flori­

anópolis.

RADAR
O Cronista Lázaro Bar­

tolomeu esta ultimando os

preparativos para lança­
mento do segUndo número
de sua revista RADAR. Co­
mo se sabe, o primeiro nú­
mero daquela revista da

sociedade, foi multo bem
r e c e b I d o, esperando-se
Igual êxito com este

gundo lançamento.

O sr. Herlberto Hulse
havia iniciado antes das

eleições de outubro de 1960
a construção d o Grupo
Escolar de Penha. Depoís,
a políticagem parallzou-a.
O Governador Celso Ra­
mos ordenou o reinício das
o�ras.
Constatou-se que, .a an­

tiga administração do mu­

nicípio de Penha fóra res­

ponsável atê pelo desvio
d e material da obra em

execução.

Penha terá agora .c seu

Grupo Bscular norque as­

sim o quiz o '-�r. �!:'Jso Ra­
mos. Mas, ubatuba no mu­

nicípio de São Francisco
do Sul também o terá. As
tarefas estão em andame­
nto.

Prosseguiremos mostran­
do a fragilidade de argu­
mentos daqueles que, revre,

�:��n��IS�c�::�� d� I��:
perante.

RespeITO aõJiidi­
ciário

Em tudo e por tudo, o

Governador Celso Ramos
demonstra o seu respeito
as decisões do JudicIãrlo.
Ai 'estão os atos de Sua

Excelência, a revelarem
completo acatamento aos

pronunciamentos da Justl­
,.,
Por aqui. não foram

poucos os adversários do
Governador Que, Inutll.­
mente, tentaram Intrigar o

Chefe do ExecutIvo com a
mais alta corte de justiça
do Estado. Tudo em �ão. O
equllibrlo do sr. Ceiso Ra­
mos só poderia conduzl­
lo para este caminho,

LOTERIA c{� EgTADO
DE SANTA tTAR:NJI.

Cumprindo
Hospital de (aridade da Irmandade ' P!o����!� de Pouso

do Senhor Jesus dos Passos �:d����m���, a�;��e:�
o a� ::v;��n��i �e s:;��::;CI�o���I::t::.��:s�u�:��� :U&'p�uCh:fe p��:eX�:utl��
tivos 144.751 _ Operações 3.002 - Exames Laboratârlo dotar aquele município de
12.043 --'- Raios X 1.025 - Ondas Curtas 698 _ Raios

uma rede de energia elé­
Infra-Vermelho 1.161 _ Ralos Ultra Violeta 56 -

trica. Como Pouso Redon­
Metabolismo basal 54 _ Eletrocardiograma 63 _ Ra- do, outros munlciplos ca-
dium 1 - Broncoscopia 32 - Tubagem dJodenal 7 _ tartnensea estão recebendo _

Radíoterapía 281 _ Ionlsações 8 _ Massagem eíétrtca as atenções governamen-
153 _ Termôforo de Bler 45 - Oxlgenoterapia 1.412 _

tais.
Anestesia .pelos Gaees 655 - Eletro-coag_ulação 1.077 -

Ate a,lguns anos pas­
_Transfusão de Sangue 512 - Inhalações c/penicilina sados, a coisa não era ru;-
633 _ Cistoscopia 75 _ Ex. jiistopatologlCO 297 _ Inje- sim. As promessas eram

ções _ 162.162 e Formulas aviadas 60.401. feitas e depois esquecidas.
Aqui mesmo, na Capital,

a grllnde Avenida Mauro
Ramos deixou de ser pavi­
mentada, apesar do com­

�romisso (por escrito) dos
Govérnos da "eterna vlgl­
lãncia".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


